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de reconhecimento da Fiaf assinalam que grande» forma-

ções de guerrilheiros comunistasi8vançam sobre Si caplte] grega
ATHENAS, 6 (U. P.) -- Forç-as blindadas britânicas. estão pene-

h h
t) � I .. �.h

trando na cidade para sufocar. a revolta do J'Cltrtido/vermell1o EAM.

ure . 'I �.' COO r os verm· Iioi os ATHENAS, 6 (U. P.) - Aviões de rceonhecimento bcitândco assi-

... .. ii' .. .. : '. ��:'!�l �����\�ner'Üs�s tropas de guercilheiros da .esquerda marcham sô-

--.-.---.---_ ATHENAS, 6 (U. P.) - O sr. Papamdt-eus 'Solicitou novamente de-

NOVA IORQUt 6 lU PJ-A im�rensa mo�cra�a repro�uz, em titulos vistosos, as nÜ&�:�I::;::1':)O ��i�?f�N�E:��'e�Sd���!� geral, decretada pela

d I
-

d flh h'll h t'l I I'h h 'II t ,r d ··lrth· EAM (F'renrte de Libertação Nacional Gregal) estendeu-se à área das

ec .ara�oes e "uure I ,SOu o I U 0:- «ulI,urCIII con ra os verme 110S ue li nenas» '��l:�' :1�?s��;�ia�nde cessar-am desde a manhã de ontem. os secvlços de

CLAlI'lAM VINGANÇA

Na solcnlll�aUe· �o IlnII!CI*O. �o Sortel1o MI'II'taf {JS f!�����1;� �7i�g�a�'�I;;- f�I:N��l���Jt�� ��en;:���;�s %�O�1���1a:t��h��:
tedral onde '1'oi realizada uma oernuônia religiosa. O povo enchia as

l"UThS num raio de. 750 metros em tO.rQ10 da Catedrad. Muitas pessoas se

ajoelharam e clamararn: - "VÍJnganç-a".
VITóRIA DOS E�AS

.

ATHENAS, 6' (D. P.) _ Disparos de fuzis ,foram f:requen;tesl nUi área
do Pireu durante a noite. As tropas ELAS atacar-am e capturaram dois

pOSltOIS poMciais, aipr1siom3'lld.o alguns oficiais. .'
.PRIMEIRAS IHAIXAS INGLESAS

AHENÀS ti (U. P.) - Fôrças britânicas' estão estaêíonadas em ca..

msnhões em 'diversas nuas da caprtal e de vár-ios pontos estratégicos
do Pireu. Noticia-se também as pr-ímeir-as baixaIs· entre os Ingleses -

convocados da Marinha Real - que ·recelheram tiros quando a caminho
de seu Quartel General para o posto de comâlUdo nàval no Pireu.

.

.
'Também hOje, subidQ a esta tribu­

;ma. -pe1a voz do CQmando da 16a Circl1'ns­
ocl'ição de Recrutamento Militar, aureólam­
lIDe a fl'{)lllte, que já se inclina ao pêso de
,oquasi cin.coentanos, que me dispensam
1i:1o uso da túnica e do porte do sabre
elo heróico SQ}dado d9 Br<lsíl, os �'eflexos
.lliUiri-verdes do PavilhãQ Nacional, que
<eS'badei·a, imponente, nesta solenidade,
"trjnsformam'lo em darões de r·adiosa al­
'VoI'.ada., a tristeza í'l'ltima e V1esperliina. de
,�'uem jámais recusar1;l à Pátria qjÚalquer
..llacrid'íicio, ·e sempre' se sentirá di:!lposto .e

'11lVÇO, para lhe of,erecer a ·pala,v�'a, o es­

:l'õ.Pço mental ou físico e até a) 'P·rópria
vida. I

:J1:Hnhas senhora's e meus senhores.
Embora sem 'pretensões a fazer histó­

:ria, porque se a idéia é v·elha ds fa tos na

maioria se urdiram e se mat'frializaram
'lua'se à luz dos nossos olhos, e a sua
tecitura ainda se processa, num lento e

:laborioso trabalho cO'Ilstrutiv<i>, a pról da
.segurança Nacional, hoje si'stematizado,
rlu'ig1do tecnicalmente por .profissionais
e.s:pecializados no a·ssUJIYt:o, atra.vés de ór­
gãos autônom!i>s Imas que se' entrosam,
;num todo harmônico' e ef1ciente, car�e­
ando para o objetivo üomUJ,11 as mais
pluriformes reserv'as e multifárias. ativi­
lI1ades, bem i! todavia lelTIlbrar1 ao ensêjo
<!'lesoa solenLdad·e do, sOir'teLo 11ara o ser­

viço a'tiv,o do EJl'érdto, \que, i:lesde 1916,
quando foi regul.a.da. a lei do "Serviço
l\1ãlitar" promulgada e111 1.9008, o unifor­
=e tem a .rnais rigorosq .e expressiva
;acepção Jitel'al.· Porque é a farda para
'todos e pOI'que para tOdOS\'

o Dever, é
a HOIl1ra, é .Q sacrifLcio pel Pátria, como
00 queriam jlliCliciosamente, generfll Je­
rôniano Frarocisco Coelho, seguTlido rezam

as crônocas, já há um século, em 1'843, sobre
-e mais tarde uma p}êiaide lile brasileiros

'I•• Conselheiro Mafra,

'IJ-.i Telefone: 1.656

!'limero avulso: Cr$ _0,30 )
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Damos a seguir,=0 prometaramos, os

aa:;wau:rloi.d'<Y.; díscucsos proferidos pelos sr".

�rnallhsta JáJLl Guedes da FOIOO-eca e ca­

pitão Hélio Mafua de Oliveíra, domingo
�1timo, ·na �QJenid<adte do início do 801'­

�",ja mUtilar dos ahstad'(s da errasse de
3.925, realízada no teatro "ÁlvaroO de Car­
�aJho" com a pr.esença de altas auntor.ída­
iles e. maemerosa asststêncía.
Discurso do sr••Jáu Guc(lcs da Fonseca
"Exmo. sr'. Interventor federar. EXlúas.

autoridades civis, militares e -eclesíástt­
ocas. .Juventude. Minhas senhoras. Meus
cserihor-es. Meus compatrícios.

F'az quatro anos, em cerimônia púbh­
'Ca reatízada na 311l1Pla "Praça da Ban­
ldeira", nesta mesma capital, encer-rando
.com a minha palavra, sern brilho,' mas
;dign:i:ficada pela ,magnitude do tema,
-eoneor-tada pela generosídade dos ouvin­
�es, e prestigiada por honroso cOlJvi1e
,doêsse grande; denodado e incorruptível
lSo�délldo elo Brfllsil. C/ue é Nerêll Ramos,
$ lQ Congresso de Bl'asilidade, diz.>a eu,
.cto alto ela mais intensa emoção patrióti­
ca, pa!,a,�rasem1do Bila!c - "o poeta-sol-
4Õado"; _"_ "o ç]arjnl das escolas, das fá­
'br_fuas e das .")fiçjn.ns"; - '!(;) }.:)G}'i16fj,_('n,n­
Tante do dvismo nacional"; - "<1 pró­
IPrla voz da Pátria, no cristal da,: ri­
:mas"; à juventu.de escolar, ã 1110�idade
e ao povo da nossa terra, as seguintes
;palavr.as manadas diretamente elo cora­

�ão e coadas ao filtro eto mai·s puro sen­
timento 'nativista, que a todos tant:o, e

-alio profundamente nos entel'nece:
Perto de vós, diante de vós, o comêço

«la minha velhice, tocado da graça da
'\VOssa mociIc1ade e dos VQSSOS ideais, tem
::g'ômos verdes, feiticeiros rebentos da
-.Ressurreição !
Escuta, acolhe, a fé ·e a ·esperano;·a (10

'lD(!1.1 outono, ó .1iucla Primavera da mi­
mJ:Ja terra, em mar.c!J.a vito1:iosa par.a o
l'ol'vir!

PQ·vo! Eis o Pelidão âe nossa terra
. [amada:

E a Pátria, a nos saudar. numa asa

[desd)l'brada !

Asa de an.io, a velar pelos brios do
[Brasil,

Asa que vem Ido céu, >pOisar sôbre o al­
[cantil!

_!\sa que acolhe {) heI-ói e ÍJJ]cita a mo­

[ci<lade .

.Asa cheia de 'luz, de paz, de liberdade!

E essa aiS'a a tl-emer, é quandO des-
, [fraliclada,

Um pedaço do céu, um campo de es­

[meralda!

.lSaudêmo-la de pé, num gesto varonil,
, Viva a nossa Bandeira, o Pendão do

[Brasil !"

.

,
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ilustres, com o Barã·o do Rio Branco à
frente, seguido de perto por Olavo Bl­
Iac, Pedro Lessa e Mi<guel C!ümon, colu­
nas mestras da Liga de Defe'sa Nacional,
então fundada. que promoveu o salutar
movimento de civismo, nada oostan te a

incúria, a indiferença e o pr-econcetto
amoíentes, di,gnilficando o conceito do
soldado e contando com o apôio impres­
cindível e generoso da i'Dl[ll'ensa e da
mocidade .acadêmíca br-asileira, nas tri­
bunas dos jornais, nas dos comícios em

praças públicas e das solenidades cívi­
cas, C'Om a exaltação dos nQSSOS heróis
e o culto tndesconrínuo da Bandeira, q.ue (Centlnúa na 3. página)

.._--- ._--�----- --------- -------------

,

encontrou no magístérío público a- mais
grata, erstusíástíca ·e I])l'ofícua ressonân­
cia. de misticismo cívíco,

iSâo . do Ilustre general Ben rci,o dIa Sil­
va, respondendo a uma "enquette" sôbre
os Grandes Problemas Nacionais, os se­

guintes e OPOl'tUllOS conceítos: "A defe­
sa nacíonal é, índubítãvelmente, o pra­
blema socíal mais transcendente e mais
complexo da atualidade.
Por não terem dêle curado convenien­

temente ou por haverem confiado, exclu­
srvamente nos príncípíos clássicos e 01-

MAR[CHAl HtRMfS· DA nNS[Cn/Chegaram ii Bal lon' o sr. tenente Alvaro-de Costa Lima, d�R�i:-;Os If.estejos comemorativos do Qua,.rto Congresso de Brasi­

lidade, falando através da Rádio Clube de I�ajaí, fez

/
.

um apêlo aos reservistas do E�ército, no sentIdo de qu
num preito de justo reCOIl_.heclmento, se preste ao Ma:
t'�'t;rrá]:- -H�m1i�s dà"",lilonslf.C_8?;-.as-ho�eua.g:e.n.s de

que�
e

digno no dia do Reservlsta, 16 de Dezembro, com· o

idea'lizador e ,executor do Sorteio Militar Ôbrigat" io.

-Ágora, aquele distinto mili'tar, em carta em que nos

dirigiu, aludindo '310 apôio que .encontrou por parte do

povo de Itajaí que "tem o habi:to de encorajar tudo que
seja de finalidade· altruistica", e se �eÍ'erindo ao Esta­

do de Sanb Ca;tarina, que já contribuiu com duzenltos

g1enerais para o Exévcitó, solicita 00 apoiei desta folha

para a realização do seu apêloO.
-- Louvando. a, atitude do Tte. Costa Lima, temos a cer-.

teza de que a sua sugestão a 16 de Dezembro será co­

roada de êxito, co.m a homenagem dos Reservistas ao

inovidavel mal'echal Hermes da Fonseca.

MOSCOU, 6 (U P)-As forças russas que
portas da Áustria �hegaram 8Q Lago Balatoll.
c.h"v� "�� fqti da �nl{asã� ..

--.;.....-

fim �a campanhaTÜõn�ã·"�·r
MOSCOU, 6 (C' P)-O boletim russo de boje assinala

que a campanba militar na Hungria atingiu a' fase final.

estão ás
principal

«Senta a põa»-gritam os �rasileiros
ROMA, 6 (U P;-O grito de' guerra dos aviadores

brasileiros é cSenta a púa, .• o que corresponde mais ou
m�nf)8 ao cTally Ho" dos pilotos britanicos.

rilotos �rasileiros atacam ,. o 3· (xército no interior �o Rcich
LONDRES. 6 �u P)--O 3' Exercito atravessou a fron­

teira alemã em outro ponto, ao sul de .Saarlautern. e se

encon tra DO interior da Alemanba_

ROMA, 6 (U P)-Os Avestruzes Voadores - p:lotos
veteranos da primeira esquadrilha brasileira de caça - al­
çaram-se às nuvens no norte da ltalia, afim de atacar as

comunicações e tranRportes inimigos.

I Está livre o corre�or �e OrrnLCSituação d" Budapest-
MOSCOU. 6 (U P)--Duas outras arre::netidas se

caminham para Budapest e a fronteira da Austria. Sua
locidade é espantosa.

en-
.

PEARL HARBOL'R, 6 (U p)--O comunÍcado de boj e
ve- diz que o corredor de Ormoc está agora inteiramente li·

vre, tendo sido condenadas as p,>siçÕes japonesas na area

FUGA 'ATRAVES DO MOSA
·de Limon.

�.
.

_

·SUPREMO Q G. ALIADO EM PARIS. 6. (U P) - o. AD .. N. 8. anuncia mais uma derrota
alemaes recuaram, apressadamente, hoje. atravessando o
rio Mosa, em Venblo, na fronteira b()lfi.ndo-germanico. LONDRES. 6 (U P)-A agencia alemã D. N B anun­

ciou que os ali&.dos capturaràm Selestat. que está na pla-

ftyanto numa frente de 33 nuilometros Si�;A[,;a.
COM o 3° EXERÇITO AMERICANO, 6 (U P)- o 3°

Exercito AmericaDo reiniciou o seu avanço, ás últimas bo·
fas de hQje, numa frente de 33 quilometros, na Lorena.

fogo da artilharia
PARIS, 6 (l" P)--Anunci�·se que Saarbruck. Forbach

e Sar�eguemineB estão sob o fogo dos canhões de 8 pole-

�5.0�O prisioneiros de IiUtkm I r;"ÔNÕ;r,alÁ;�LA AOS: COMUNISTAS I
"MOSCOU, 6 (U P)-O general Tonbutkin, avançando
a Austria, já fez 25 000 prisioneiros alemães.

ROMli, 6· (V PJ-Em carta dmgtda aos chefe.' dos
partido) comunistas, 50cialtJtas, e democratas-cTl5tãoJ" 'Bonoml.

f�z um apelo para que 05 mesmo p.articlpaS5em do novo ga­
bmete .

----------------------4-------------------

ASSALTO'A SAllRm!lRtUTCR< ,
•

.�'

LONDRES, 6 EU �]_ ..o· general Patton A�NOA NÃO CRUZOU O
I
RtO RUHR

• • Ia

h /. t·
�

-t I'd S
. LONDRES, 6 (U P)-O Nono Exercito americano - do

IniCIOU oJe o a aque a cap. a
.

o arre comando do general Simpson. ainda não atravessou o ubr,
.

,

. mas seU8 soldados fizeram novos progressos em Julich.
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f Somente! durante o,mês de Dez81nbro

VI A-I Garantia de Liberdade eJOã���!:�e�
A precisão ,e a clareza com que o dr. Nerêu Ramos, Inter­

i ventar federal, apresenta o relatório anual de sua administra-
!!õii!�!ii!ii!�� iiiõiiiii�' I ção, já fizeram desse documento a .base segura onde o povoANIVERSARIOS VIAJANTES: NOIVA.DOS I, consolida a sua crescente cenríanca no executivo catarínenseMARIA-ST&LA ARNOLDO PAMPLONA Com a gentilisslma senhor}- e nos destinos da terra barriga-verde,

'

.
.'Entre a alegria dos seus pais Com destloo a Capital da nha Nesia Roberg, ílno orna- Minuciosamente' documentado e exposto, na linguagemvê passar, hoje, a sua primeira RepubHca seguiu ontem pelo rr.ento da nossa sociedade e di da sinceridade, deixa, por isto, de ser repositório de dados tãoprimavera. a galante. menina avião da Cruzeiro do Sul, a ser- leta fílha do sr, Qulrlno Roberg, sómente úteis aos estudiosos dos fatos sociais, para ser têr­Maria-Stela. fílhlnha do nosso viço o nosso presado amigo sr. Iuncionano estadoal aposentado mo de ligação entre govêrno e povo, nessa recíprocidade de'esumado conterraneo, sr. Lucia Arnoldo Parnplona, pessoa grano e que com' brilhantismo a,caba obrigações em qu� assenta a engrenagem estatal, o último;Verlano de Souza funcionaria demente relacionado no comer- de concluir o curso vocaciona I proporcionando ao primeiro os recursos com' os quais possa Ida firma Campos Lobo & Cla ,

elo local," Academlco de Fínan- do Instituto de Educação de atender ao progresso e bem estar da coletividade, e este pres... _�desta praça, e de sua exma. es- ças e socio Gerente da Impor- Florlanopolls, contratou casa -

I
tando-lhé contas do modo como se houve no desempnho de

.

posa d. Isabel Costa de Souza. tante organização comerciai So menta 'o nosso distinto conter- tão grave responsabilidade.
.

_
•

, J cíedade Intermediaria de Auto- ranl1'0' sr, Alexandre EvangeHs- Dirão que as grandes e impressionantes realizações da;Da ALDA GOMES DA SILVA moveis. ta, alto funcionaria do Tesouro l.administ-ração Nerêu Ramos encontram uma razão de ser no'Assinala a efemeride -de hoje • do Estado e filho da exma. V'-Ivülume das rendas públícas, ultimamente em verdadeira pro-e transcurso do natalicro ela ex- PREP, NEWTON MACUCO uva Domingos Evangelista gressão geométrica, pois quando são fartos os'" recursos maísima. sra, d, Alda Gomes da Silva,' OPERAÇi'O' -, IfáCil também a. execução de O'b.ras vultosas. M.as é aí precisa-
,

. Está em Florlanopolls o nos- .a
-

d t
vínuosa esposa do sr, Oscar

U NS P RAMOS mente que se impoem as qualidades do esta IS a.Damasceno da Silva, comerctan- so distinto conterraneo sr. New- R SE
b' tido a uma Embora fatores. normais tenham Influenciado no desen-te no Estreito, ton Macuco, operoso prefeito

.

Foi, o�tem,. StJ �e . o H s 1_ volvimento econômico do Estado e,_ consequentemente.r-lhe ha-mun cipal de Joaçaba. IOltedrvenCça�d cduurg, ca n

BSO �!\�I_ jam possíbilítado destacada melhora financeira, basta uma,'
\ Tran.scrrre hoje o aniversario I ta e arr a e, o no .'

I tar dos d bom senso para concluir írreíutàvelmentetI M Relações dos passageiros de- mado conterraneo e talentoso· e emen
I

-,

d
e �

d
.

d
. -

t dorfoí
-

n, "

�:tê���e�;ã;X���:I:�' �·t1a. a:!� sembarcados ontem nesta Capl- acadêmico' de Direito sr. Rubens q�eb.a � a�v� en�Ia .? � mInIS r�d o� oIl6ue� prep�rou o-

f C I R tal, dia 5 pelo avião da Cru., Pederneiras Ramos', competente �� iem e 'dessa InveJ�ve "pro�pen a �d� .e e� tm�rêtem _aipesa do sr. pro e�sOCrt e so
I
lia, zelro do Sul.

.. funclonarto da firma Carlos, ae ! dIn -erromPtl: a, expfantsaod, ja .pe as p�?� lencIas d3:'d� a: as etlD IrInspetor da 15 rcunscr ção Do Rio de jane'ro: Dalmac!o I
S A ,�' , \ i e encon ro as on es ' e riqueza, ja pe as me ]! as opor unasiEscola,tcom sede no munlcipíc CGuti�ho, Henrique' RL:pp Jr., ,eP1GRADFI(;IMENrlO ! de amparo e prot�ção ao homem. Aquelas resul�aram numa,deOde'�NINA AVANly zus Sartorato, Norberto da Silva Enéás de' Freitas Noronha e

I recompet�tsfl: matenalf atü tra�alhl�} .hondesto1 -e perslIstente, estas.
,

Paes e José de Oliveira Macha-, d blico teste- [se COns.l urra:n em a or pSICO OglCO e \ argo a cance para ruCompletou ontem maís um d" esposa. vem e pu
I harmonia SOCIal. .

ano de exístencie a galante me
o.

/ rnunhar o seu profundo e pere'l íd Iíti ti ...'hn(
a ,,,- De São Páulo: Jorge Humber- d I t b IIsado Abruptamente arrancado a uma VI a po I ica que mn......nina Avany, filhinha do nosso toSarbato' ne agr� etC mien o d.ao da ap�ulo i nas agremiações partidárias, de permeio a defeitos e deficiên-presado companheiro de traba-· e hurnani ar o me tCO r. " '.,

1 tá d
.

b 1 if stalho. bacharelando Alfredo Da- 'De Curitiba: Nilma Cherem, de Tarso da Luz Fontes. pela i c�as ads ve�tesl"damd,en ,a�elS, uma. e sluas maIS

b
e a.sl �1_an! -

,, I:ka Maria Rlhl e Darkles Tel- d d
-

fi I ai e' çoe,s e VII a 1 a e ClVlca e na�lOna, 'O pov� rasI eIra �a� se-masceno da Silva, e de sua ex-
les íe de Souza Brasil.

saude e caça0 pro S8 on
terIa conformado com um regIme de exceçao se este nao ]US-ma. esposa d. Franeisca Coelho p

_

I
desvelados cuidados com que tificasse sua necessidade no ireajustamento de todas as fôrcasd S'I . operou e tratou durante longos, .......•a I va.

Relacão, dos passagetros que flU J' ã M' I do paIS paTa um sentIdo maIS braSIleIro da nost;;a VIda.A gentil aniversariante foi embarcaram neata capitEll. ont�m, dias o seu '10 o o 19ue " ,A bandeira da un�da:de nacional que ele desfraldou e qu�
.

multo felicitada por suas ami,
neeta capitsl, pelo Avião da CRU. preEza de g,ra;e enfertmld:de i Lsó seria possível no congraçamento da fap:lilia brasileira, si­guinhas, que o são em g' ande ZEIRO DO SUL \. s�e ag' a eC,tmen o_ex en

lenciados odios, despeitos e ressentimentos, fói o "slOgan" ca-numero, e a quem ofereceu fi- Para RIO DE , JANEIRO _
c!VO as revetena�s irmas e enfer I paz de manter a paz e a ordem. E ao dr'. Nerêu Ramos cabenr.nos doces e guaranás. capitão Aotol'1io C-lrlClI Mourãl melras. do H�sPl�alddeDCarld�de incontestáveis louros no ,cumprimento de tão elevado- ideal.MARIO MELO MORAIS Ratton Arnoldo Pamplooa, Ca[- FloflanoP9!ts. e, ezem tO I As lides políticas donde veiu não,lhe alteraram a sereni-JUNIOR 101 Alb'erto Mattos, Lucia So:' de 1944. , dade de atitudes. Assumiu ° govêrno para governar segunda.Feslefbu, ontem, seu nstaUcio dré d,e MllttOI Véra Lucia Sod!é .)08ta Promoeão O evangélio da democr�cüi, e de como foi fié1 a este princípio!�e��te���at:s jJ:��r, �����8g: de Mattot Cr.n;nor) e "na Maris Por decreto do sr. Presidente sobejam provas no relatório da Interventoria r�lativo....a 1943. /

aluno do Colegio Catarlnensê, e
Sodré de Mattoll (rx.enorD. da Republica foi promovido à

. �Viernou e vem governando ?omo catarm�ns� e co�{J<Para S, PAULO - dr. Fran- Escrivão Federal de sa Classe, brasileIro, atendendo a gregos e trOl�nos, num desejO mam­filho do ilustre majot Mario de cisco de Allia, Baame, dr. Apo- em Montenegro, no vlslnho Es. festo d� �ngrandecer a terra; e valon��r o homem, dentro deMello Moraes. digno' sub-ca- lenio Bouret, Clodomíco CarlOI
I taoo do Rio Grande do SU I, o um e:.spIrlt� 4e pura e grandIosa brasIlI�ade. ,

,mandante do 14' a.C.
do Pinhal Carneiro, Anatólio nosso' conterraneo sr. Valmor

_.

E por �sO'. qucte.o Intervetntor catdarmt,ensde SOE StoUdbe NfazenO aniversariante comemorou
Pinheiro Guimarãe. e Norma Salomé Pereira. que ha anos vi- alImgos e a;,:mrra �res, e se . orn<;>u, .

en ro ? s.a o ov�..
,

esse auspicioso acontecimento
Pelsô, Guimsrãel «menor).. nha exercendo Identicas funções u;na garantIa da lLberda;de e da JustIça que smtetIzam a feli,""com alegre reunião em casa' de
Para CU.RITIB� :- Marto. de em Tljucas. neste Estado. ��a�� �os p'�vos. _, ,_, __ , _

seus pais,
.

Miranda Llnl e Wtlham Patnck

t M' ri _,

NICOLAU ESTEf'ANO SAVAS 'M8pCa.V.�gY�iro. que de.embarc�. Terreno . Issa ue sexto mes DENTISTA IfComemorou, ontem, festiva ..

é ES E

tmente o transcurso do dia ona- ram na me.ma data nesta cltpi - HER ULANO NUN D

1I'I'!I de,. OII·Vel·r� 8arhos� .,,'mastico, o acatado comerciante tal, � A V. Mauro Ramos - Vende-se· FREITAS
U U u U U-sr .. Nicolau Estefano Savas.· Procedentes de PORTO ALE-

um. de esquina.. com 15.50 de Viuvá Adelaide Freitas, filhoPor esse motivo o anlversa- GRE - JOlé Míg:liano, J0811uina frente 'por 40 de lun 108. noras, genros e irmã'Os, convl-riante foi alvo de expressivas de O;iveira PJrtiaho e Diego Preço CR$12.0QO,OO, Inf.or- dam os ,parentes e amigos de
demonstrações de apreço. Goozalez Blanco. "'\

.

mação á Rua Emltio atum 13. seu Inesquecível e' prantead(, es-
poso, pai, sogro e irmão, HER­
CULANO FREITAS, para assls
tirem a Missa que mandam re·

zar pelo descanço de sua alma,
dia 11 do corrente. segunda fei­
ra, ás 7 horas, na Igreja de São
Francisco.
Antecipadamente agradecem a Tratar da� 14 á. 16 hora•• á

todos que comparecerem a esse rua Vitor /M�ireJe. Q' 18 - lal.
ato de piedade crista; 2 (Iobiado) delta capital.

I�
-

DR. J. COS�A NETTO
Tratamente Médico e Cirurgico

DA

Tuberculose

VENDE-S,E

Atende diariamen-'
te das 13 á!'t.ID

"horas
Ruo Fernando Ma­
chado,27

duas casas uma na

Prainha, tada de material
e oulra na Rua �i1va Jar­
dim n" 279 - Pa.ra tomar
informações na Praça da
Bandeira D· 9.

.. '

, i ' -,,'

Preclsa�se de· Corrttores
Pulmonar

Pneumotorax artificial. Secção de
aderencias pleuro-pulmonares [ope-­
ratão' de JACOBAfUS]. Toraco-

plastia. etc..•. , Regimens.

\

·

A cobra começou a fumar... 1
C&5 a MISCELANE Ao F.ea_ J. DOIa visita.Ina ,..,.

"

fia 'S., Eotr"'d!a e saída pa-
ra doas roa8. Acaba de receber Itr_ode variedade de brlnq-ue­
dOM e artigos:para pre8eo'e8� belO como car.elr.�, l!IoDlbrluhas"
lDva.s,' blusa�, etc.

Bo. �.Dselbelro Hafra o· 9.
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FLOllANOPOLfS
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.

CC! c A Z E 'i' A."

I�CI-'
,

I O ,q�e Jean A!!��t�J!_�nsa ,!��r!ar�,}!morI C I e os homens ARRISCA-TE MULHER I o AMOR é que dá à vída o

, O AMOR é uma angústia, Ê melhor amar e sofrer do sabor de vive-la ...
----

di��3:'é-;'ma felicidade, TAP E T E ,M A GOI-e-O',IIvete Elpo' �a' SI'lvel·ra' dizem outros, , ,
,

.

.,Eu acho que amb�s tem ra- NA lNTIMIDADE � Quando se chega à casa à tal'�
, e zao, _porque.o. amor e uma an- dínha e não se pretende mais sair, um "housecoai" é ° que

,
gustãosa fe�l!CIdade . .' " .'. mais nos sabe. Este, por exemplo, ainda de procedência parí-

Senhorinha [vete é "fan" ardorósa ríe Errol Flynn! E Encontrei um' remédío lTI- síense e oe schíapareli deve ser de pesado crepe fôsco roxo

>Iluem não é? Qu�os'milhões de admíradoras e mesmo aá:
!
falível contra o "flirt": O

i violeta; sendo a frente; uma beira de
.

veludo branco bordadô
.míradores, 10 guapo "a;stro'Z possue no mundo? Quem sabe! AM�R.... a ouro.

. ,_

Moltivo t})ül'que a Senhorlnha ' Ivete foi vêr "Fugitivos do In- SI queres expenmenta-Io.,. Entre uma e outra película ou nos momentos de folga,
jerno", domingo, no mais querido cinema da cidade.,. Ve- ARRISCA-TE MULHER Ruth Hussey, .da Metro, emprega sua atividade no esforço de'
mo-la, 'em companhia de outros graciosos elementos de nossa O AMOR é a página mais; guerra. Mas existe um instante em que precisa recolher-se pa­
sei"! Sua rtoüette", estava, impecável. Um conjunto de bom sublime de urna mulher... Ira descançar, .gosar um pouco da quietude da vida de casa

'.
A

'gosto, eíegancía e gran-Iínísmo, inspirado nas vestes SOberbas, Não deixes tua história Íl1a-: artista prefere, então vestír-se.com um confortavel vestido de
Ide Mme. Ciumç-Kai-Shek. A ilustre Dama chinesa deu mo- cabalda... I interior de crespa sêda azul médio. Ruth Husseu é esposa do
tiNOS .1.indos aos cu.stureir?!s Acariocas e largo vieram as snêdas i Os homens são muitos in-' tenente Robert Longenecker, dá A:"!!'y ll. ,S. A. .

com símbolos e COIsas chínêsas, estampado em todas cores! 'genuos... Quando mandam I, ' «Sl.,� 4:'KS•••» .

.Senhorinna Iuete; com seu vestido azul claro, sapatos marron flores para uma mulher sem São destinados ás horas passadas em casa, os "slacks",

e branco Havana, pe?teado. "Yoque M.0�els�', envolven_?o ÍIU- motivo J8j)arente, é -que há ideados por Leslie Brooks, Bety Jane Kess, Alexis Smith e
do, o seu semblante lindo e Jovem, deu-nos uma sensaçao nova um motivo.·

I
Marta Driscoli da CoZumbia. Podem ser com calcas de flane- '

le agradável, com seu sorriso perene; eterno, como a neve nos i ,Si àesrejas. saber os pensa- la b�anca, blu;a de sêda branca, com 'bolas .côr de �vinho ou em

����':_�_yale_a pena �eT bela sem ,ser süberba. "" .

.
. mentes íntdmos de' um ho- manililio:ou azul claro. A mulher no lar ou 10 lar da mulher ...

'!c'.

j
. 'A R N ,'E T

\f

'I

- __,.......

'CI,NE ATOGRAFICA
I

,arreodataria dos.

B VE.

""'8 R A S I l E, I A�',
Cines '�HTZ··e �<OrXY

__ o - , __ ._ •

_

'T

LTDAiiSOCIEDADE

•

� "

Instalação de

r condicion

, .

do"
P A R ,A 0- S ('U B'E E�S T IA R, .... _...;... �.;

�------�------�------------------�--------------------� ------------------�------�------------------��---

oje ás e 7, hr � j
SESSõES CHies

u

em

I'SC
'H

.'

J

THUR e JOHN W YN

,I

Venham aprender algumas- lições
,

.

·de amor com
.

'Jean Arthur neste'
belíssimo e·moderno filme.

IaallrOxY" ;4 'Hoje ás 7,30 hr�."--_oj�
\0 S I�'-

COID Humphrey·Bogart, Ingrid Be�rga:n3n: e Paul

Cine. BITZ - -Domingo oulro esma ador sucesse..
5 (r a · E .x c r 'o. o R é o
CODl 'WIJ.,LIAID ·P·OWE� e HJEDDY LAMARR
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"J� G A Z E TA",. FLORIANÓPOLIS

o case dos oníbus d Estreito
o sr. presdderete do Conselho Ad- proíbe o. Iicenciameneo de novos I Exsmínaado por minha ve� :> prestavam serviço a' titulo precá- retoanar ao trátiego .logo que sa­min istrafivo do Estado recebeu do veículos que. qneímam derivados do

"
processo, senhor Presidente verífí-

j
rio sob a alegação de que '11.0 dia 'Ilisfe1tJas as preccíçõss legais, n!OS;t'2GIl1iO. SIJ'. Mínístro da Justiça e Ne- petróleo (fls. {l); , . quei ; , seguente 'enJtTar'Íam em cía-culação têrmos do parecer- do C. A. (fls.gócios Interiores o seguínde ofício: m): que, além disso, foi negada a) que o despacho de 19-1-12, do os ônibus de propriedades dos s,e-I 77); ,CBNE/719-43/2.923, em 20 de '110; I

ao suplicanêe hieença pana colocar Secretário da Segurança Pública, nhores Rebêlo & Cita. LtJcta .., na Ii-] Ig) que isso te.riaJ ficado escla-vembro de 1�44.
.

gasogên io nos seus ·ruludridos ônibus.' mandando retirar' dia cérouâação dez nha João Pessôa Flocíanópolís, fi-' recido na própría esfera estadual:Recurso de Luiz Ar'l;hndo \Va]elnte. (fls. 7); ônibus do reclamante, é bem c1M'0 cando, assim, regulaeizado êsse ser-l cas-o o interessado se tivesse diri­Senhor Presídenêe, Ouvido sôbre esse reclamação, o ao declarar que essa! medida resul- rviço de branspordes coletivo", dá � gido, ao sr. Interventor fed!eral,Em referência ao parecer n. 288, senhor Interverrtor federai em San- tava do fato dos mesmos "não ofe- Jugar a dúvida sôbre a existêncià

I
uma vez que eram do Secretârte.de 1943, tenho a honra de comuni- ta Cataruna dedurou: recerem comodidade nem seguran- lilIOIS veículos do reclamante de al- de Segurunça os despachos coetracal' .al V. excia, que o senhor Presí- la) que a ordem para ,a retirada � aos passageicos" conforme SIC ve- guru defeito <rue j:usrtifkass'e -tal me- os quais se msua-gía ;dellllte' da Hepúbléca, p01' despacho da .cír-culaçâo dos ônibus do recla- rif'ioa pelas vistorías neles efetua- ,(ltjdla (essa notíficação é assinada <11) que, par conseguâne, não ten-de 30 do mês -fimdo MANDOU AR- mante, 'r-esultou do péssimo estado das pela I. V. T. P. (doe, fls. 9); peLo, Inspetor Geral (fls. 17.) do sido praticado pelo sr Inter-.QUIVAR, na conformidade da ex- de conservação dos mesmos, regu- b) que, Cll1<tretaJiltÍo, o despaclio . d) <rue os têrrnos em que .estão ventor federal os latos a que seposição de motivos [unta, em có-I la ranen te' verificado em vistoria de 1-7-42, da mesma a<utodcl'ade ne- vasados 'O despacho e 'a notificação <I'efle'f',e a reclamação em exame,pia, o recur so iluterposrto por Luíz (fll!l. 35); gando permissão para o tráfego do 'aJludtdos nos dois itens. anterrorcs, inoahivel será o presente recue-Ar,H,ndo Valente colIllflra ato da In-I ,b) que nessa ocasião a firma ônibus n. 6, do reclamante, não es- permid.e a .suposição de que o mo- so, ainda que a sua apresenfaçâo,terventoria Federal. '1 Bebêlo & Cia. Ltda. solicitou lécen- clarece snficientemenfe 'se o índefe- nopólto concedido à fiawal Bebêlo tivesse obedecido às pt,e:s<c:rições'2, Idêmtica :iJnf'O'Iimla.ção é presta, ça pa,ra, colocar na liuha Ftoríanó- rímento, teve oomo causa o l1alo de & Cia. Ltda. tiv'cs'sle sido a Ciausra do alnt. 20, do d'emeeto-ite:i n. 1.202d.al à Intervlentori-a.

.

polj,s.-.Joãü P.e,slS/o/a v1eiculos novos e esrtar. em uso outros ôlIljbus do re- úm'Lca do Mlde.f,e.rimento do pedido de 1939. .'AipJ'lcweito a oportunidade para em condições de bem s'ervir ·ao pú- clalmante, cas'o em <rue talv,ez fôss'e ,de li'OelllÇJa para '0 ônibus n. 6, e pa-! Nestals condições, r.esthttuinldo arenovar a v. exci.a. os tp,ro·les:Los. il.a b-Jitco (fl.s. 35).; desalÚendida aJ·guma r,ecomlCndaçãp ,ra p1sterio'r reti'mda dos oUit,í'os que IV. e2Gc1a. os ex.peldi,ern,tes (Jue fo.rarh:
IIliIl1'l:a a1ta_ estima e ma,is distialta ,c) {IUe ês'se _ped�.do foi. deferido, do Co'n,�'elho �aci�OIl11al d.o Pe,bról;eo, e�taVall.l1 trafegando' a titnlo pre-, 'P'n�!?c?],a�os na �e<?rctar�a da. '

consLde,raçao. ma,s, .c·omo a dIta ÍJ.Dllla tLves8'e so° ou a clJrcunlsltaliltCla de ter SIdo carr:'lO; I P,PCisl!delll<cla da Rep'ubhca sob .)s!(.&�!s.) Alexandre Marcondes .Fi- licitado um praw para a cOlllstru- "cOlncedidra a Hnha à En1(prêsa Re- (e que, entl'tctllin,to o sr. lnt'en'c:n- r 11S. 3(),413, de 142, 14561 e 34.904,-lho. ção de cal.'lro:ss·el'iJas ai])lrolJ.)il'.ladas, foi bêt10 & Cra. Lbda.", como expressa- tOl' informa tCtI' sido o desajm�ta-' <Cf'e 1944, tenho a houra de OIpi:JXal�.'Ü público se,rvido por veicu1o·s vá- mente r,erepe o pan'éceT do Lll'slPc- 1II1Clnrto dos v·eiculos do reollllJl11ant-e, 'como opi:no, pero arquivamernto dos;Exposição de motiv'os nio.s, reCI'ui,s.itados pe.lJa I. V. T. P. to,r Geral ao qual s� retpoll'ta o dito às QOlndiçõ�s �eg�is_ a OlliUlSa ú,ni-I !.ue,SIlIII(}S ..SelIl,hOlr Pil'·esá.delnl1:e, (f],s. 35); dersipaJcho (v. do:c. fls. 14); oa <las med1drus tonf.ád.as em re1a-· ApmvelJto ai opoTltUJnidllide para:T.e:nho a al,oln,ra d/e ·submeter à d) C[l�e, a aJlegação do reclamam- c) <rue, do mesmo modo, a noU- ção a êles (fls. 37); I <relll'ova.r a V. excita .os meu:s prc-COll1'Si,deraçâío de v. e{í:tCÍa. () anexo te d'e q'Lte quat,ro dos seus veiculos f1cação feíta ao rCiclamante em ·f) (fue, pm'tanto, não se ver'in- testas 40 mai's pil'o;fundo res;p.eitú.prooeS'so (C. E. N. E. - 719-43), em ,f.oram v·is,tori'ados e achla:dlQ.� '�m 21-9-42, pam "retiralr O'S seus car- 'cou o illOinopóHo a que alude o re-
I

• ,

que LUIZ ARLJNDO VALENTE re-" cOlnldições 'nOtrmaüls., não des't'f'ói o l'OS daqllielal !:1nha olIlde os mesmos darrnan:te, podendo os seus ônibus (Ass.. ) Alexamdre Marcondes Filhoclam·a oo'nIU',a <O a,to do Govêrno de falto de q.Ule, p,elo lISü e m,� eonseJ'-
\- ,

... _Santa Calf:arinta CJiue impediu v'o,lrtas-
I vação, poucos di.as d'e tráfego se-

'1 R Os-mn a drüLlLM' os ônibus de sua· riam suf.idenlte.s tp1a,ra d'eixá-Ios no-

prop:r.ilerla,d·e e que fazia .o se.rviço I vame;l1lbc em est3Jdo precári'O (fls. "

de trall1'srpo,rte de pass·a,ge1ro-s de 35); .

FloTianópol,is.-João P,essoa.
_ e) ([ue nãO' houve des.respeito às

() j·nileressado· alegou, em 1"esu- jJ,rtes-crjçõ'es do Conselho. Nacional
mo: do P,etról0o porque os Inovos ÔI!libus
a) que há vários ,anos vinha ex, de Rc.bêlo & Cila. Ltda. atp.e,nas subs- Aos componentes da 2a. Cia. a,gO'ra com- o apoio da Cavalada, cavalo. No ohão ,um SOlIdado para-pLorrundo uma UIIl,bJa de ruu'1o-Ô'njhus titlliram carros velhos l'CItirnd:os da do '14° B. C. e aos Reservistas cOIn(]luis,tam a pon.tc, maiS o preço é guaio agolllizal. Em u].êlJI1.o seclIDdá-eill,tre FJo.ri<anótpolls e Jüão Pessoa, circua,ação (flis .. 36); do T. G. 40. carisiSimo. M.o,l're o Co,rolllel Fer- rio os or·av.os solda,dos da ]infanta.•a pr�Ilcípio, em cC!nl,�orrê'nc:ja �OI;n f) que o mes'I?-O f�,to se "rerin- natado Miaohado; Os pa.ragllaios, va- ri� BrasileÍ<I"a f'orçam a ponte. Em.ouh�a em,pJ"esa e ultImamenle SOZI- cou qLlatn,do do licenCIamento dos

N d t d h .. 1868 fail I.enrbe·s e .des,temldos, I1eage!l11, oonse- b.alX'O a of,erenda - "O Estado de<nho, por te,r adquirirl-o 'essa cmprê-I dois ónibus 'I;<OVOS do próprio recla-
, '�:t� a., ,e

P ÜlJert� eldn I;
, ,eceu glUJirudo retomar a ponte.

. _

SantaJ CaltarLnla ao Coroul,eJ Fepnan-s'a (fls. 3); lllatntll.' (.fls. 36); .

na o.rl!� om e.,� torolro, em Oahe agora a v,ez de GUlrjao do MaCihado".h) que, a p�rtk de cc.r;t'a époc�, _g) CJlle laJ firma �t;bêJ.o &. Cia. c?ns,eqUelll!CIaI �'�s f��me:n!tos, rece- avalnçm·. Excla:ma: - "V1ejau?- �omo Na face posterior olwt.ra placa;,pu,ss0l!' a ser Vl1s�do _pela, úl�pe�ona: 1:ao 'oblJev,e ..o mOln'Ü!polJO da CItada· �d�u� ��mt�ted des�el dIa �ontra mOtrre um, _Geil1er� BrsarleI,ro". com o.S nomes do G-ove'rnad'or e dos.ue VIClO\ÜO;S' e T,ra-nslJi:o PublIco, que Jvnha, m.as arI)cnas hcença para ex- .
ç

.

ao ü.r o ano opes, Num llliTIce rapLdo aJh:ra-se a Lnf.an- IDeIJ;ub:ros da Comissão P;rornotora-(lU�'S! d�àriameln�e f,a'l.Ía inümação e p�ou_:ú-Ila po,rque 'Pl'eoo?heu as COIll- �o��:o;n:!a!ft�t�,�o Mjach�d� �e �aria,. a.tta,neSlS'� a POfll.t�, _faJtidjg�, bem C?[l1'O a. d�.ta da ÍIIlaug.llIração:e;(Ig'enmas_ 'reI.all vas, ao -esll:a.do. � tüçoes llmpos,tas po!' leI (fls. 36/37); PátriJa'. giU 3J o pe o amo.r a
lu;sucIaV1el de �I�a.lS. A vItono cOIIlÜ-1 Nru face ru!rel!ta _um meda1h.ãocu.t]<sc.)'v,aça-o dos v;el,culo,s �ue tInha 11)

_

que as medld,a,s t?,illaldas em
, .,.. ". n,u,a a ser deücIln:lla e mo,rtalmcn- CtOllll a ca:beça de leao (SiÍmboJo daem uso que ·eram em numero de relaçao a.o redaJillruulte, tIV1eram por t Na)DC'lll�es;ta .oda:de )enl\8�3D.es- te fe'rido é o' glorl,o·so Chefe retira- bravnra), dr;cundado de folhas d'edez (!l:1ls. ·1);

..

I fUln,d'aulJ�n�o o. des,ajlll�ta�ento dt?s erro a
. ": :_:c Jalllel'f'0 (, e .:"" .1la. do do CllJ'lllPo' d:a ltl'ta. A>rgolo V1ai en· louro c carvalho, co.m a data dec) que, ,en:: .20 de Jall1eIl"O �,e selllS .Y�elclüo.s as oÜ'nd1Çoes legms ru� do. �Igal J�), J��Je hona.:a,dta CO�l tr-ar em ação çom 'ü que lhe .resta 1823, nas·cimento do herói,1942, -o Secr,eta,no da Segurança Pu- (Hs. 3/); .

o seu nome, na casa que faz es�u!- do 20 COTpO mas é a.tingidá- peht Na face esquerda idê.ntico meda­blica, do Estado, ,�o mes'll'LO .ctespa-! Fo! .. tatlll,�él11, ouvitdo o COl11sdho �a �.� 'l�ua ,P,edro, S,�a.'l'e.s. Filho fuzilarilli inimiga ao al1:ravessar a l�lão, com ai data de 1868, sua glo-dl0 em que dt>f,erlll UIllI pedIdo de AdmI!l1ls'tr'aüvo do Es,tado, o q�lal
do M�I MJ�n_Oelf' MaJcl�ad� d{!. Sou- POiI_Ite, A t�s.c� _Polllte qL�e s�e progc- rros'a morte.

'. .

.

tu:me:nto de preço das pas,sa.g·en,s, I
alprO'\"OLl o parecer ·do r'el,ail.o'r, CUjas

za � a,. ose a Bc.ra;'a/J ?l.l1Ill .de tan1t na h1.sto1'la de dO.IS püVOS ."dte,term!il1Qu. que' .o SLlrplioau:1Je . re�i-! sonolu,sões sã-o 'as seguJÍurte§ (fila. SO�:ir�SibL1do�l,1 ,nesrta, Carpüal�
.,

. cOlilttimuaV1a _a devo.ran· vidas que
I
_Possuia as s'eguinks condecO<l"a-.Tas,se. ll�l,el�hat,a�l�enlbe, .'�a CJtl'SlJl,aça� I 17-78);, .

.

em 9-XI-n�t aça,Ccomo i� ça?�te tentavam ?,ela s'c ap()(�eI:,a,r. '. I ço'es: �1;edalbal da Gampanha d.1J-'os dez omblllS Ja. l'e.f·endlo,s (Hs ..4), I ,a). A �,ecrelta,n:a de Segurança. dUJI' ,e
- ,�? ��o. .J, oV1�orro, OOlI'lre r�pJ.da a IfrotiCJaI do lIIl.Sl.l-! Urugual, Ca.�aleir� da OI'dem da'

_

d) qu�e, .

em \"lIrlude. de p�arahz�-. Pu�hca do lê.staJdo tmha e t.em com- l_I:.mt a �ue�l a d�s FarJ alpo�� Em, ceSl�o. O p.al1'lcl? se alastra e a tropa R�sa" CavalelJr-o dlli Ordem do Cru-ç�'o dos ornibus do .suiph�caJilte. o s:�'I'p,etrnela palf'la f'�z�;l' clllllP.nr o que 20 Il��e�Otl PIOI�_V�� ao pos,t� d� r,e.C!U.a, p01.S falt::l;l1l-pIe os Ghefes ze1ro e Cav�.]ei,ro da Ordem de S.':lÇO de t.faJl1SipOnte elIl.t!.e as refe� l- es,�.elece o Coc1i,gp NamouaJ.. _de Sar'"
a

t� o, �_ -

_ 1). atO, de. � glonos-o'S. �l1!rg1c Caxlas,· o Geueral Bento de AVIZ.
(lU'S Io.caJ;d�,d'es passou a scr �elt61 Transito, ze-klJl1do. -pellaJs colll?áç.oes Cf �e� ..

" � 1� VIU 8�9 ao de SaI -

ruunoa venmdo. Ca1mo e aJteJ1Jto pre-I
�

po.r !r�s onibus die ou.tl�as .empres.a�, de s,egl:�'a!l:ça. e conrOir:l.� d.o pubh�o, "eJl11to �Judanlt� ,e a �-XIl-939" pO,r s·e'nte o perigo. \ Quallld'o, cm daltas como a deIreqmsrtados pela InspelOil'Ia de Vel-; pela chC:len,eI:a e l's'tlltÍlca das Vla- Iqereclmento,. ao. posl1o de ,AlfClI'':,s,
_ hoj·e, re1embnamos OiS' etpisúdios deculos' e Trânsito Público (,fls. 4); I tturas. bem 'como pelas condições passaiudo a sen'll' :no 1° BaltaJhao Entra ,em açao o 1° Corpo de uossa imaol'nlada História Militare) que o supLioall1te tra.tou de do tráfego loe,al" ; .' de Caç::udores. �m 8-yl.1842 foi E.xél'cito .sob o Comrundo do inrt:ré,; que é a própriru História da Pátria'·adquirir dois canros mrteiram\ente b) "F..m,tr,e. o. iJ.l,t.�rêsste d? ��cor- P�aJ.�l�VI'�U. a� püs,t'O de 1 enente e a pldo JaclIIl,to Maehado ,e co,ms,e��e I soirnos dominados pela chama 5a.:novo's e mandou proceder a repa- renlte tempoil'anamen.tJe prejudICado qUipiItao ",r?,dua.do em 2-X!I-1847, paiSSaJr a ponte.l,

.

apes�l da reaçao I g1['ruda elo Cfr,a,nd'E' amôr a ê�te sóI�ros tIlo·s anti.go's (fls. 4); e a ,a'l11IeaÇ<a imrnelnrte que peslaJVa �Clntd'o ef,eiJva�lo, po,r mereclmealto, tremenda. dos pára,guaws. Prrolss·e- I

bendilto, e "'devemos elevar o pensa-o que, fe1t;as essa.s olwals, .os sôhre tôdJa Lhl11,a popu.Ja'ção humilde �� 2�-VII-18::>2 ... Ao p'ost.o ,de Ma- gue mo,rÜfieQ',a. a luta mas ru moral I mento ante o altar da Grande Pá.canos .coiuls·ertados LOrall1l vistorra-I de ücar pr.i'v:ada de locomoção, é ,IO-I fOI prortl;ovIdo ,em. 2-XII-1�55. da kopa Cls·ta abalada c?m a p.erda Lri-al .i!atra pres,tarmos honrenagemdos el.oonsiderado,s. ':em. COl1diÇÕ�SII �V.10 �Juc aO.'entadaiS f?�'lam as .Jlif:o-
Bo•. merecrm�nt� fOI p�'omoV1do dos '�lrês C�efes ... CaXIas., �om. a, aos 'que tom,btaram no cumprimelllto,de saÍlsfazer as ex�gencms da leI" V1dencIas gue pr·e,'eHuurm o lute-I aoVpos�ns de 1,enente CO!! onel em Resel va, atLra-se, nUtl1Iru arl�cada do De'ver e COl1J os 01110s f1tos na:(í'ls. 4);

..

rêss'e público"; 11, -18b6 e a? de Cnro,uel em fulu:mnrun:te, de espada "di�semballl1ha.: g,randeza cto Brasil, ante sua Ima.-g) que os ?a,nri(}s novos, ad([�Irl-1 c) "O d]reL�o do recolrr.en4:e de 18-I-186.8.
" ..'

ela, proDlamailld�: :-:- "SIgam-me os gem .s,agrosatnta, a BaJl1tdeim auri-dos pelo suphca<�t:e_ fOiTam

co�s.l!de-I ret:OIr;nar ao, trapego .d�V1e fwar .St�- :�e�ols de ha_yeI to�uado plaIlt'e em que ifor�� BrasIleIIo� .

.
'n

I v.erde que bem define as conquis­r�do.s. "em eoaldI�oes de trarf'egar, bo['dma:do ais; dISpO�lç?e'S do. C?d.!.- y;ru,ru.� rev�lu�Qes mte:r,nlals. e em O,�. claJlIn.s,,,t0c��l:; llIl,�eSiSantellI1en- t<llS do passadü, v,amos o'rguJhos�{)[IC'I'e.c-e,ndo
.

oonforto e s'egLmail1tÇ3 g? �aCIOIl1taJ de Trans,],to.e as eXI- :rue�oes ,ex�e;I�as,
..
s,egUlu af1.m de I te; AvarnçalI e l' o,t1'0 .,

..

,

os tam-I dpeosLtw" a no.ssa inqLtebrraJiltav'Cl féaos pass,ag.01rros" ('I':Ls,. 5); geuOlas' ,do COI11s,elho N��ClOiI1al ide ser. 1llcotrpOlado, as f,orçaiS que se bo.res ruflan. pm'a. a.cetl.e�iaJl a, n�ar- no po,rvi..r.
.

.

h)
.

que de posse dos atesil:adC!s TTârnsM;o". bruham cOllltm SolaJil'o Lopes. Nesta �ha da I,ruf'aJntana. .. e a uI.tIma E os nossos b.ravos comp3![lihei�passaJdos . pela L V. T. \ P., o suph- Na Comi.&�ão de Es,tudos dos Ne- caJllljpaJIIDa toma par,te 8m' varros cargru...
. ros que em ,sólo eurrorpéu lutam<OOInlte r.eqU'CtI"ClU pe,rmislSã<o para o gôdos Bsrtadl1'ais, o r.elaltotl', depois .cormba1Jes., d,e�taoaIIldo-s.e peLa s!la I' .

Flutua ao. V1e'l1.to a sa�'a�a e. m- contm � hbs.tes barrbaras de inimi-tráflego de seis veíoorlJos, slendo dois I de ponde:rar que a recLamação não br::V<lllI"a. Che",a,. con�n,d;all1do a �a. ,Vilcta Ban�el!l'ta dt? ,B�asIl, .ilmmna- go vil, s,abe.rão lutar e m()lI'rer· panno:vos.·.e quat1:ro C():I1s'eJ.';taJd?s (Us. 5); fô:r:a fleilta IIl'OS .têrmos d:o die?r,eto� �l"1gald.a de Lnfia,l111<ana, ao arr-rolO I d:a .�el0 sol da VmolJ'la. Esrba:va de- que ao Balnder:i.a que nos f.oi legada.I) que a L V. T. P., 80 oOfI1{ledeu I'eI n. 1.20,2, ·de 1939, e de Stalrentar ltor.oirO.
.

, 1 f"'n:Lhv�eDtte fIrmalda a der.rota dos invicta oOlntLnue a SelO, para t.odo ();JiceI!l,çal p�m 'O tráf�.g.o de dois vei. as �1f.jculdaJdes q:u�e o ;pwcesso of_e- 'Ji';l!do p�e.vIsto para .o a!l:alque. J,a, paraguaws. sempre. EJ.es saberão, nos dias pre-cu10s a tItulo pl'eCar1t?, süb o !un- reCIa para. perm�hI' urna c�nel�1S'ao �aXlas haViI� dado .suas ondens e

I . _ . .

,.' se;J1Ites, haUJI'ÍT os exe.m;pl.os de mn.o..armell1'to de 9Ue ",a. l.ll�ha" tIIll�a s'e�I1a, op�n(:)Il1 ,!p�la volta a C.JJl'lCU-
toda tropa se. rno�m�iÍavra pu::'a .

No CemJ!'teno de S. Fla;ncsIco �a- Fer;I1Jando Machado, para lavarem.

SIdo cOllltCedida a Rebelo & Cla. laça0 dos dOJ,s omtbtus novos a.o ..e- oOlll1eÇlaJr a es� eye1 maIS u�al �StI 0-; VIer, na. G�edrail Federral, .exIs�e com sangu.e e com .o salcrifício de­Ltda." (fls.5); cIalmlalnt1e e p,el-a audiência do Con- te .do poema ep�co 9,ue e�lJ.'la �o,r-Ium maus'Ü<�eo �� marmüre.e grral1l- suas vidas o ataque sof,rido peb;'j) que, p'Os1'erio.rmeinte, em 2.1 de .selho NaJcioJwal para que pr,opuses- talrz,a.'do rIi��,e d1a. ES:8'.� �1a sena

o,' t,
mandado engIlr ,cm 1871, em que nossa soherllinja ,de POViO Liv.re_ISi�emrbil'IO dle �942, 'a L V. T..P. no- se �.'s me(li,da,s conVlE::n�cntes .em re- seu, de ,glorrn e sacru'LCIo. detSlcaJ?,ça os �esPoJ'o'S do vailmos.o e E1elSt taJmbélm, Domo. os noss.o&.rhÍílCOU a suplioaDlte parr-a rehrar os Laça0 ans quatro .OJUbUiS UStad.os Sob seu COlmando � Y·aJilgua:rda ,g;r�Ir:de �ataJrme?:S�, com eSlÍa 111S- gloriosos aJiltepatStsados, s,aberão c.o;.lSeus ô,nibus da meJuc101l1adêlJ hnha (.rus·. 130 ,a 135). choca�se. com? aid\'ersano

..
O .c.o�-, c.mçao: Á memolrla do braVIO Co- lo.car o BvasH acinm de tudo e delSob o ru,ndaJmernrto de que IIlO dia A maioriJa da Comissão opilIloul bate. e ern.?ar,n�çado e.a fuzl1ana r01lJel FeruaJil�o Machado de Sou- todos. E em diru que não estaráseguinte el1fl:rariam "em ci['ClliLação ,nl() S'eI!lüdo de (rue o eXJpedienlÍe me �etpJlta. �ao ha esmQlreClI��,ento � o sa, morto glO>rlJÜ'S3!IDeI!lte a 6 de de- 1011ge, depois de hasTIllIrem a gIo­<os ônibus de prop,riJedade dos s.rs. fôssle remetido com as cons-idera- 1 �ata1hao, soberbo, �1!eroJ.co e Im-I zemibr? de 1868, no combate de dosa Bruudeira il1l0 d,ra da vitériaH:ebêl0 & Cia. LtJda., '!lJa linha João ções do relia/tor, YO[lando, ClThtreil:am- pa�?o, avrunça de balOinte.1Ja cara!lal•. Itoro'l'o". v01tarão caJutaJildo. tmze:ndo�a en=:P'essOla-F)io'r.ian,ópoJis, ftoando as- to, quartro de s·ehs memhros apenas Sieg,mndo s'eu Comalnd:a,nte, debaIxo I N� Plraç� �5 de NOViern:Ihl'l(), nesta feitruda de �],órias.',; sim, regularizado êSSle Slerviço de pelo Inão conhecimento do recurso de chuva da;l1tesc� de barl.aJs, cho'l Gapl!al, fm mlaugurado em 28 de. SaJ.ve o. VOSiSO PaltrolIl.o.ttr.anspoTite ,c01etiv.o" (fls. 6);

.
(fls: 136-137).. A

caJild.o-se con�. a .IJlllfaJu,1Ja�'la p'ara- Jaumr:o de 1917, um mon�enil:o re- Salve FerullJ'lldo Mlliohado.k) que essa dedsão das aLliton- O Gonselho Na�lOm,al de 'TTalIlisi- guai'a, pela p.osse da cohIç.ada p.on-, pr�sClJ)taJndo com o seu �ullforme de Sgt. Aindrelino Natividade EIIi<latdes esrtaduailS 'résultou do f'ato de to, pO['ém, já havia eX'amÍil1t3!do .o te.
.... . .'. c�panha (pe�l'eI!l.o. u!lifo,rme), de Costa.ter s1do tU referida lilllha cOiI1<cedida caso 'antes mesmo de seu 'encami- A &uperI()�'.IJdade 1ll1l�a, llIpezar! per temdo illla mao dlireJJta Sleu oc.ulo

<f'1ll monopólio à aludida finua, fato 'lllramiento à C. E. N. E., tend.o opi-I
da IUJta te'l'lrIvel e d�sesvetl'ada, faz de, campa:nha e DIa esquerda o pu-

ê�,se que as mleIS!IDlals. atitJotl'id:al�i�s nado, pe),a. 'l1'eoessid�de. �e ·�eir ms- com qu� ,'O 1� BaJ!aIIJh�o retr??eda. I n�l�o. de spa eSiPalda; d�s<cança ',0 né
.conrtesrtam porque tal- monopoho tarlllnaJda 1'IgO['os,a sandtCan:cI<U para

A Artllhana �1<epaI a ° terr.eno e dn·eIto sobre um caJilhao quebr�do.;não ,encOIntra fUlIlldalmerl1lto teg'a1, v'e'f'ificaçãci dUis irregulaJl'idade.s qUe o combate conilLnua, pela posse I Um alto r,elevo, 'lIaJ face antenor,
sendo, pelo oOlI1ttrári.o,' expr,essamen- -teri,am sido praJi:kadas pelas aut'ori- d'e,;>,ta tosoa po,ule. Novo ataque pela: rep'l�esenta a S:UG mome. Ferido
:te proribidü pelo Códigio Nacional dadies eSitadnla'1s e!1Jcar'l'E�gadas do BrLglada .do Coronel Fe.rrnando Ma-I mOlria1memrte.por um esiilhiatÇ�� de
de T,rârns,ito (fls. 5); trá go, e que são �lcus:ad3ls de pre- cJ:1ado, arunda sob as ol1dens de Ca- I gmn,ada, á fl'ClIlite do 1, Bata'lha.o de
I) que, ooul-cedel!ld:o li.ceuça parra ten' r pôr fOll'a do s'err"Viço, com a X1�'. Bravura e oowa-germ allldam de ltl�run,tada, que f,azia parte da 5a•

o.s novos carros. de Ilie.bêlo & Cita. adoça d.e medidas extremas e ID.o- m�os dad!as dI:' <J,mb.os os lados. A B,ngalda. de s·eu ComllJ'lltdQ" lleva a
Ltda., as Gut.OIrtc1adeiS elstruduai$ Cl!e- porrbm ·s, lodo o lIliatCll':Lal de 1IDaJilS- Rr.ligada p�,ss'a a pOlllte mas o iil1Jmi- mão eS(JUerdia ao fedlll1enbo. U_m Sel.1
50hedeoeram à pI'escri:ção· do Con- porrte r<eolllJIDrunte (v, processo €fo, ,em vlgm.-OSo con.tl'a-attaque a oomaJndado o ampill1a. Seu AJudan-
seJlho NatCiolual do PetróIeo, que em apC!nso). faz r,ecuar. V;o1f.am a. nova carga, te de O<i'del!l,s S�"1.]ra as rédeas do
l _

Casas
Precisa-Ie alugar para mor!l�

di!l e e:critorio. Junta •• ou liIe­

parad8ll.' Interenadol, dirijam­
.e á Rua João Pinto, D' 10. 80-
b"Q�o. dAli 14 ás 18 borRI.

elO todas irs Dlercadorlas a"ora recebidas.
rão ABISMADOS.

�..
/ ·Rua

.

�elipe Schin,dt N. 18..

aoaaui. ·.Llobos elO' Sêda. Double Faee� Liogerle. I!rlsotloe. Tussor. Estampados. Tafe'á.
�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii """iiiiiiii!iiiiii""'iiiiliiiiiiiiliiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiii�_PREt;oS A TORA-R

APARECEU o fantasma! nos preços .da.Ca-
BOM

VISITEM a me�IO"--;"que fica-
52

Ete. Etc•

,
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"A GAZETA"

I
I.

B�otJE
'7 de

DEZEMBRO

nORlANOPOUS

formatura �as ma�istran�as �o Instituto "Cora�ão �e Jgsu$"
-

· R��:iwu-&e a 1° do corr-ente, no Tea- satísraçâo íntima dos vossos pais; neste temente, ao !professor, pa'];>el preponde-. do pelas causas que nobilitam o gênero

I obje.tivaçóes. ."

tlro Alvar-o de OaI!'va.Lho", o ato solene instante de justo e expressivo arr-ebata- rante e decísívo,'. na aducação iPO'Pular, humano;. -

_

So o}ar _

e a ��oIa pod�. fnJ.pedi:r'
.da entrega ele diQ:>lomas à 1l10'Va tUII'll11'a de mento cem .que as vossas lágrimas saúdo- prevenindo as crianças dos !perigos que ,serv�m"!l� tan:b�m, o homem-de-balcâo, que ,o. cidadão saorifique a Pa�a à_Hu..:pro.f,esSo.ra�. no.r'lIlalista,s for-madas pelo sas orvalham, acarícíadoramente, o. 80.1'- as cercam, aguçando-lhes as fa<;uldades o fu1l;clOnail'lO PUbILCo.,. e so.or,et� (J que l,mallldadEC'. em nome de certos Interesses>,InstItiUto Coração qe ,J'esus", achamdo- riso ameno da vossa nobre �lretora, _e ele percepção, enquanto. Ihes vai con;sç" constitue um, lar nobre e santo, '""7 no- co.�mo:po.lItas vergonhosos tendent.es a fa,.

· se presente_,; a_ ceramonra o exmo, sr, In- o.s ültímos sons do.lentes do. coro polifô- lidando os sentimentos ciVlCOS e patríó- bre pelos exemplos do se_u chefe, santo zer desaparecer a :terr� que fOI teatro,
terventor N::'eu Ra\mo.�, que a presidiu, n íco das vossas cOI11iPal.1lheIr,as que en_toa- t.cos para' que proc�s�m a nossa civili- pelas vir-tudes C!e sua esposa, da nossa glo�'losa hístõrta, berço, das nos-

re o. revmo, SI •. Ar·ceolspo Metropo.Jitano, d, l'",n" o "Sornho ]jdea�", embalsamando este zacão msplradas no. encadeamento suges- Quantos, enf�m, traJball_lam, �O,nrada- sos .p�!,S e túmulo daqueles que dormem.
Jo.a!J_mm Donungu,:s de Olíven-a, além de ambiente adçam o �neu pensamenJ·1lo·, ye(i· tívo das nossas realídades e dentro do. mente, e que pelo seu esfôrço cotídíano, bt'�,nquüos, o. sono 'eroerno, 'porque na­
muitas a,ltas aut:ol'1dades 01VIS e rnilitares tido de bnainco, at!" aÜ'� ,pés do Cr íador, espírito. cristão. que sempre norteou os processam o n.osso d,esenvolv�ento, ser-

,
tr Ia':n a certe�a de que nós �3iberfazn�S'

� n:ume'lo.sas outras pes_so'as, entre ""5 para !pedir da sua ll1fll:_Jta bondade, trams- nossos pensa.menltos, desde que Cabral vem bem e dignamente a Patrl�" : opor a e�aos ídeologéas :ron:,bnas, a rua'l:l.-
·'qUadS semlJ,ol'as ,e senhorttas.

.
forme em. realídade, uôdas a's vossas ele- eríghr, em terras brasileiras, a Cruz·�e· Mias, Elllltre os que

_

se d}lsünguem dade :n;�tl11al da nossa d:\glll;Jdade, do nos:�
_ A, reuniao foí .aberta ao som do Hmo vadas aapu-açoes. -Crtsto ue foi, ao mesmo. tempo, lPad�'ao nesta obra de amulação louvável, duas

I
so pat� íotísmo e, da nossa honra. ,

'N,a,clon�,1, execueado pela banda da Fôr- Chegou, enfim, o momento d� deixar- d oss� e padrão de fé, or íatur.as ,avlll,L'Lam. no vasto cenãrío de

I"
Conf'iemos, pOIS, no lar e na escola"

.? �ol"cila,l, seguJilndo-�e a execução do. des o colég io "Coração de Jesús", bendi- eE�Tl outr�s terras, a liberdade imola uma eivrl.iZlação: -.
a Mãe e o PIl'oiiessb'r. ul1lc::s entidades c�azes� de errtregar- �

..,e?;�te l?l'-ogll'arrna: .'. ta contímuação dos nossos la,!?",;;;, onde ,as as suas víttmas no cadafalso; aqui, entre A hístóría de 11l11'L pO'V:OI se resume Brasil homens e 'ciId�a�s cUJ,?S senti-
Sertarteja do Bras'!,l - Vila Lobos - mulheres ida nossa terra - jo ias precio- n6s dá-se passano.rte a um Imperador no lar e na escola,

..
mentos CJoVICOS, e patrIótICOS sejam nlti-

'Côro ord'eôlnico. sa's engastada,s nos QJOSSOS cüraçóes - a'r� ue ossa agua.rdar, sereno, em sel! . .0 laa', já o dlisre, é um
, s:all1tu�no;

I
damente or�ârucos.. ,

.o a{'!eus das co1�goo - Mm'.ia F"l11aco, também estiveram aprim-orando os sen- � igOq a Justiça de Deus na vo!z da His- a .�scola, um, templo: santuáno !]!e vlr�u- Chegamos ao fHn' da caminhada.
l·n'VIOcação à Oru!Z - A�bel'to NelPom.u- uimentos g'e'l1Jerosos' e adJetivos que Lhes i�z'a' . des luorais, templo de civismo e patrlO' JU!'á::1ne o !)equemJO tIl'ajeto ela estnada

�eno - Côro ol'.f,eônico. exoplam a existência, refinal.1ldo as vir- °Eá' a Íibendade salta nurna mesa de tismo.,
,� qu� pereo<nr,emosjlUlIlJtos,�tJreasma.1sine-

JluralIl1Jel1'to das magtstrandras,. tudes 1natas que llies eJ)grinhldam a a.i'é 'arranca a fôlha de nr:na árvOore rla- É no lar que se forma o em'brlap da .qUlvocás provas de confIança e estima,
.ol'aÇJão à Mesura - Abel Fagu!ndies - fl.'o,nte, para dJe,pOois .se ·proJetar.em, lumi- c: \nblema e Ma.rat "o veLho so.frilnen· consciência moral do ind.ivíduo, E, no sentHne bem em descerrar, coxnpleta.-

,Olga BrasH da Imz. nosamente, no uosso. meio, numa afir- �a � 1m ano'" para se' elessendentai' '1101'· seu recesso que a mãe inculca ao Íllho mente, diante dos V'ossos olhos de mulher

,

Ellltll'ega de cLiJp,lomas, mação cOffiovedüra de quem ,inca�'na a .0 a��' ",do 'no próprio S�l1gue' aClui, as co..stnmes e hábitos que lhe hão. d� �s�i- e pro.fessoras, 00 véu que �ortina o. qua-

,

DI�cu.rso da ürad'ora da tm-ma - Rita co.nsciêll'ci� ,das nossas. mais e,s:Qirituali- i,�anqufas mOl!'a.m na's d,obras' dos' :V0,n· nalar a ,caminhada po.r tóda a traJetoll'la dro sugestIvOo que tenho �mtad<? �em !Iltl
,de,CasSla, M, VIeJU'a,

_ _
zaelas reahza_çôes morars e So.ClalS, chós desbotados, e arrastam, �'etil1lnQo, da Vida,

. , .'
fundo ,dO meu ,c?ração de brasllerro.

,:sonho ldeal - LoSlano - Coro orfeo- Engra.l1�eclda,s e �U1�madas pelas 'no's- as' rosetas agressivas d,a's esporas, pelas I Os fatos flSJ:cos podem ser llmitados, Ago, a, _permltl qu� eu entregu� I'ts
i1üJCo: sas l11agl1lflCas tradIçoes, encaraI, com I 'es ue avimentam as l'ua's da€ nos· os de ordem moral não c?,Ilhef!em fron- vossas- maes, ,�s m1lJlti1estações carinho-

Dlscur;;;o do paran�nfio, tenente-c?l'o- justificada 'corufiança, o. dia de a1nanhã. UJ v,efhas �id!adJes, p,al1Jta-das no cora9ã.J t.eir,as e falam' a' mesma ,lrnguaguem \SU- sas. com que ,Ja me hOtIl!raran;t e as que
nel, C.antI(]lo Regls, comandante da Força InspIraJelas na,s obra's, dos vossos, as- �alS nosSOs cam'pos verdejan,tes, ilurruna- penor em todos os ,cOl�trn,entes, porventura amrla l(I1e reS�I"ValS, e of'e,'e-
PohcJ:aL cenelentes, que sempre fIzeram da flctal- os

te -namente Já se asseverO�I, JUdlclosam·ente, que ça aos professores da_ mmha terra, to-
Hmo Nacional, Cla:Jlta.co pelo CÕit'O 01'· guia e da honra a norma ;nvariável de dot_e;s idéias 'libertárias foram f-orja- a beleza fLsica deve vestir a beleza m?- dos os �plausos cmn que pretendeis , ....

:1il.."Ónioo d'o InJ",tiLuto, que, na exec"ução de conduta dái os ,p,rinJ'elTos [passos' com d
a,

eLo ódio e alimentada's nela Vingàn. ral e intelectual, e ,que OS bons sentl- roar as .om·.nhas 'ÚltimaS'. palavras. como
�odos ps .l1'l1mel!'os a seu Ofl,r·goo, obedeceu firmeza:.

.
, _ "�S �S' as' ira ões não iam ãlém de um mentos sã� o éco de todos o.s julgamen- mereelda homenagem d_e respeito e ar! .

•1ÓI rege:n(_�a da exma, SI'a, c1. QaKtiJna S,· Fortaleeldas pelas llçoes. n.laglstrms ça, oucoPdislante ou se circunscreviam. tos e de toda a vrela ú'l(.'Jl!1?a., m'l'açao. do vosso. paranmf'o ao.s �enen'<'­
l:l1o.ne Gheul!', merecendo- os delImntes que 1'ecebes�es daiS f,l�,r,es nust:cas do no f, 'tes de um castelo feudal de uma ks vir-tucles lTlOralS 'e.stao al10erçaid'3s nuos co.nstruto.res da nossa Patna, cu.)""
aplausos que se seguiam: a cada execu· Vo.sso colégio., cujo burel negr'Ü emo.ldu-I �O�tai:� ou de' uma prtsão-c'le.estado; nas Ci.1a'l'ei!ras da Tazão 'e a fô,rça ,prod1- Bandeira m.1il'l{!a vencida, nesta hora ,�

.çá'o.. ra a brancura sem par da,s su,,:s almas,
aO�,j el�tre rlós, estas idéias dimanaram gio.sa dos exempLos presenciados mo. lar, em tena estranha! flutua �to.rio.� �(}

naela podeis temer na tOl'1'ente rm,petuo.- d� 1�l'ópJ'ia natureza, foram. ilTlllU!SO elo traQ�sfO'l·.J.1m_,se em verdaàel·rQ �nst]nto ela vento ,d? no.sso a�eto., na reIVl�1JdlC:l.<::�<)·
ParaJl1'ind'ando a tur,ma dJe iJ,'üfes'sÜ'ran.· sa da vida,

. ", 0.1' ue uando se nasce no Brasil consciência, t
I dos direItos COnsP'UJI'Cad05, da L,ber(l"(le

"das do IIf1SUtl'.tO "Coração ele J'esús", o Ungidas pela fé, pod<;is entregaf-vos ��e��'!emqlivri ao mundo! ISe, como disse em�nehte pensador, u'ltrtl1jada e da Jl\llStiça ferida",
sy, te.nente,cOl'o,nel Cal1Jtid,io QUin.t..hl10 ao ,cmnprLmento da l111,SSaO que VOs será J

As' nossas conquistas libertárias, sem- a moral basta p�ra dar a v_lda. nm.se�-
Reg1s, cnmalnc'aiDl1Je gle'r'al clJa Fôrça Poli· atnbuJ:da, co.m a cond'lança esperançosa _ foram uma aventllra tumultuosa e tido e um fIm, a mulher-mae e atllb�l-
cilal do 'Estado,. pl'oi1el"iu o seguin.te bri- dos crentes,

,. _' ���ântica com lanços de coragem es- da a. maior e a IJ:lais ,transcenid'ente mlS-
J.hg,n,te elisC'urso, fairtaI]11iE'nt,e aplaud1do No 8Ilta'nlto, .s'e tlld'O_ I,StO al;ndla 11ao. bas.. JleÍldoros�, que os homens de outras ter- são co·m que se podel'la enaltecer € hon-pela sel·eta aJssistênci.a que lotava lit,eral- truI'. se tod'Ü eSE1e a'cervo de exempilJs e �as m.al ,'odem COl'l1JpreeIldN' p:orque o rar uma Cl'latura neste m�ll1do, _ ,

mente o te.atro "Álvaro de Ca,rvalho": conheclunentoiS que ,l:ecebes,tes 111'0 laQ' e na
so esp[i.ito é a imagem da terra que Mo.delado, a;sS1l11, pela mae, o. espIrlto"Terminadas que foram as provas no e�eo!ht·, nãi?' tiV1erem. fôrça, ])a,s<tante p�'a ��� serviu de 'berço, da criança, ao entrar na, escola o p:o-

final -d'O CUl'SO, afluiu a-o vosso pensa- vos decI�hr a encetar a Jor·�ada, entao, A nossa maneira de julgaI!' e de pen- fessor lhe completa a fISIOno.mla moral"
emento a idéia de procurar um paranin- 'fixa� bem o .nome,,! c;1ue 'PTeSI?e �

esta so.·
sal' é o. resultac\o da im�>ressão que nos intel.ectual e físic::" dando-lhe, por fim,·

fo para cOIJ1Jpletar a cerimônia (.)€sta lemaade, cUJa aJdJnmlstra'çao e ta,Q grano
.

a ,sa o meio exterior _ grande Imenso, os ultimos e. deÍllIlltl'VOS retoques com
hora de alegrias SU3!'Ves e de saudades de e 'tão corajosa, tão profunda e tão C"ll tfssimo .ofuscante de luz _ que trans- a segurança de lmJ artista conSCIente d!i.pungentes que põe de manifesto o coroa-' humana, que. o.s_ vo.sso"!, passo�' [>el<l es· ��I:ma as :ÍcléiaiS 'em cal'alga!cl,as ci.dópieas sua ,responsabilidade que. quer fazer Vl'
melllo. fe)jz de uma ,série de esforços e tradoa do maglsterlO sento llummados pe- .

e irrompem vitoriosas de todos 03 rtn- ver a obra que lhe ha-<le de �morta-
. ·de trabalhos ingentes durante vários anos la luz, qU€ JOl'l'a. c;lo sentIdo eS'j}lntual �ge, ela nossa Pátria, levantal1do pelos lizal'.

.

'de estudos. '

que anIma· e glonflca a sua obra, a"es eloiraldos de SQl densas nuvens ele Se qmsermos 'preparar homens em �ô-OcoTreu·vos, ent�o, um nome,

I
Cam�nl1ai! I

ira quft apacram Ódios e anu'lam dis· ela a 2.cepção do têr,mo, devemos confiar
Uma VISita conforta'dol"a das vossas Dentl'o em Po.uco estareis ensinando poe. b.

cegamente na mãe mtegrada nü se ..1 larcomp,u11Iheira'S ao, nosso qua:',tél, d·eu fo.r· crianç�s, _.
. se��{;� nós, nunca hom'e rivalidades e na sua mis_:;ão divina; se qu.jserm9s

..l1Ja consistente a vo.ssa I�'ela., I Ensmar, _e mo.�trar o cammho. sem
consideradas insensiveis a tóda .e q!lal· preparar cidaelaos, devemos depOSItar· to·.

A r.mnha :pr<;sença, aquI, como _vo�so ' apo.nta,l' a.s e!,cru.zIlha��s, , uer redução, e isto pel'J11itiLl que o es·· das as Il'J·ssa.s esperanças no professort"pa:amnfo, Slgl1lf,Ca a matel'1altzaçao tio I Ells�nar, e transml,tlr COlJ.1,l1eclmentos qírito d.e brasilidade, isento de ['ancores, ilustroado e exuberante de fé nos d�StI- \
l':O�f!!O bondoso pensamento, Por esta...cle· que so mtel:essam ao rnteltC'to,

..
�.

,Jo. de aixôes, sem recuo" nem tro· nos desanl.lveados._do Bras�l que ha-defelencla, q'-!e me ooloçou n:Ulto aCIma do

I
Ensmar, e falar sem 3!tll1gIr as flbras L1X1.:1�S con�i1.Juasse. sua marcha triunfal se penpetuar por todas as l�ades,

,meu mel"eCOl!lDlenoo e de, m'íllba a[lOUlCa, do coraçã_o, .., I. �(.p 8:'" nos"o" clias, ohipt.hl"ndo. um. fu· Uma Pátria não se_ipl[provIsa: te�que
--d,a cultura, o. meu mll1to obrtgado, . Amanha, estareIS mstrull1do nossOoS fI'

" 'o elapo demais para admitir dúvlclas, ser alicerçada no. cqlo de uma mae e
*

lhos, �.
.'" , ���ielente demais para tolerar hesitaçôes, consolidada nos Hancos esc?l?-res, o.n,de a".

* *

., Inl,strmr e �o,strar o cam�ho, e mdl-
O in1\, I'a:nte nunca nos com!p,:e<eqde- cl'iança desenvolve o 'eSpl!I'l!,o n�clOnal� a agol,a, em pleno <;!esell1Jpenho da 1.101- c�r as encruzilhadas, sem dizer. dos pe- ".. nós �lU ca O entenderemos. E u'rna e se integra na alma da Naçao a;r argan­_nh� reammadora mlssao, pt;rante as a'lt- rrgos que mo.a'a:m dentro, das matas que' �a'",t�o qL!� gravita .em tôrl10 de dritas do-se nas nossas formosas tra<;lIç?eS s�m

tOllda-des da nossa terra, d,Ja,l1te da ma- bordam o la,bJormto da VIda.
. .tll':' li jod:e' ue devem a sua modela- prectsar das almas de emprestrmo,

,

:,gestade do vosso corlPo docente e co.m Instruir, é contar o. que se ,abe elei- �,:;�ta � '�neio qfís.ico que faz a hist6ria Do lar e da, e.scola é q�le nasce a uruã�
I) testemunho. dos v'ossos paIS, devo oon- xando o coração sem es-pel"an(;'.l". ",CL

.

a.
OV'O Interrral'-se conosco, defl- dos corações e dos mteresses para a edl-

duzu'-vos des�a sala para, a porta que dá .JCnstruir, é faci1ita�' C'on·hec.imentc·' elei· d�"�'����n�e �el'ia �ssimilar e sentir as ficação de uma Pátria livre.pal:a as realldades da VIda:
_ xand-o. o coração pI'esp aos lIlstLl ": n�,; .. � m:ó .õ'es, atinar ,co.m as n<?,S'sas Só do. lar e da 'escola se pode EOsperar Cu'd"..1- c..,l� I_<.�"

E :de meu :<1ev.er pega:'-vo,s pela mao Ensmar"portanlO. e _POlI CO; 1I�,Sd'UII' é ,>,.o�" );es �e gI'andeza e de vastl?ã?, se fortifiqu�m os laços ela solrt!arIe?a?e, • --� ........,.,_

oe leva1"vo·s ate ao marco mIClal ela estra- alguma cOIsa: educar e tudo: e ton11�I'! co. cep'-l em e empolganl os. nossos 1ml' cresça a umão de todos num so e rmrco
p"""......

ela _sem fim_que ide� percorreJ'. o homem 'fJ o cidadão.
. ! :!'.',e em·)o

le não têm o. senso do desco- pensa:m'ento., lutando pelas mesmas ne- •

E ,Isto l1alQ iperlnlte dE;longas, porque I Educar (:-' envolver t(Jdu o ser bu.�Jla- 'loldTI,tes q�ria..vn . r is·go meSUlO, diante {)eSSil(1:ades� dominados !pelos nlesmos sen- lI':.... p.. ..... �

,.d.aqm a poucos momentos, �o.oraçando 1'.0
.. d�sel1voh'en(.o·lhe. as faculdades mo.· �,un��u�eZla co:m �uJe se def,rontam, ater- timento.s, associa�_o seus eSfu-rç?s para .UluO ",eesofJli!IllI Sdilli'tm

<> vosso Id,lplo.\na, abandonar,els os d01S

IraIs" ,'nleoe,c'êua., e f·J>·.cas. Islu e O de t ,adl1.� U!ffi CO.ll1lDllexo de inf�,·.ioOriclIade, at,.:in��gir�em���j�ll�n�t�o;s�a��m�e�ta��d�e��t�o�d;.a�S�;a�s��������_����������������",
1_[J11CO� l:1Lu�dros ,que entretiverrun a vos- qlllê I)l'L0is:t.n-o�; is1.o, é u qUe eS]Jenll110S laoOS�strangeirõ, .,de mo.do ge:ral, ceden- �

.. sa C'XIstencla ate ago.ra: - o lar e a e·s- ele tocla's vós,
d

.

perativós da .principal caracte- f;laTlD!lIit ......,. .._-IlIlf.....IIb�

fJ
"cola.·.

_ !\'Ul11 J)aí, 'E'm [c]'ll1aç:'o como (> nosso, .o aos 1:Il1l Anel' humano pode, quando ,l .... l1IlI" .. "'Ui"IIf"""I11' IU"'QI'�
,

O lar, <= um santum'io.; a escola, U,In que está sedi!11�ntand,o a �lIa cultura, rlst1Ca do gletar.s� ao. no.sso mei.o, mas __ Im 7 0- OIlJlZ'U1l.RRO _1I3l' 1!&.A! AI
_!:el1Jvlo.; ? mUIlK!0 que Ieles percorrer, l.!m fruto elo labor oe

.
alguns seculos, reco· n�l1lto, l'a�a� tdentidade, pOrque não se

-

_�Ii'IKII\Klo, m n r.. ..y.. 1I1I"1I\]t DI U''"1It''-fi!'

.. :'.
,:,bhmo lIlson<;avel. No lar, dos lablos .lhendo e Ir�ll�mJtmêlo, carmJ:l0sa::nente, naQd.pedd 'terra pela meS!llla Tazão por-a,�s ,vossas moaes, oUVils!les CO,lsas vene- as suas traoCllçoes, sefrend-o lnevItávers 111U a

-

e
uda de nlãe,

C ODEON (O Lidar "ftll!< C1U"""..tIIB'I. t.·
l'aVCJS que .vos p1:'l'1ficaram, e n� calor influência, das mais div€rsas con:entes que l:ao se�ais 'odel'á ser bom filho ,;ne .

UUO!! II '" 1IJI.I\1í��1 \'

dos seus selOS a�mIgos, sent1stes todas as lmlgl'atÓrias,' de mentallelade deSIgual, N�lnca � repudiR o. berço natalíci'o, I
.

lFO""91 'l .. lf0'9 F
puwsajiões que halo·de IDaJI'oa'l" o riltmo da portadoras de costum€s € usos com m- aqüe �,{'!u fo.s gregos cercado.s por mo·n. ",l iOIGl'

,

vos,sa conduta 111.oral. clisfarçál'e;s laivos .medievos, tendo da
. S, 10SO .

uenas 'altitudes e de !!ur- A' 730 HORAS PROGRAMA (
Nla le'scoiLa, tudo q.U!anto a,pre,endestes, liberdaoele que eonqmstaram entre o. azor· tanh�� ele ,P��ei!lOS e inexpressivos, € o. S , -_..:

,

tudo quanto penetro.u e se fi:"mou, d-efi- rague e o macha:do, o cutelo 'O a I?uilho- sos
_

oagua
1e:_ um la o grande pontilha- l' A C 'MPANH ' DA nRODUCA-O N C t· f:nl!"v<).mente, ·no vosso entenéLlmentro, ger- tina, o fuzil�:mento e ,as prIsoes msula- mel,

I a��u _ encontraram. natul'almen. .

� '" ._''' r - ac, oopera IVarumou, _floresceu e ,frutlflCou para em· nes, uma idmJa bem di.fereIlte da !1'oss�, do. (e 1 .t-�o do equilíbri'Ü 'e da harmo· 2-CADETE DE WEST POINT--Short,
polgar estes mo.mentos sublimes que es- o qye lhes JI'lllPede, desenhem na lmagI' te, o, �en I

da's realidades que os 1'0·

LI OPORTUNISSIMOI
.tamos Vivendo )ll11tOS, muna verdadeira naçao, alnda enevoada, pelas brumas ao ma, aopectos

'nspi,ravam mas nunca pu- 3-SLNSACJONA .'cOl11unhãü de 'pensamentJos e:']>Í!f�cantes, ambiente de o.rig_em, o e�etáculo emo- c1e�_vam � �s, 1

der o idealilsmo. odentJl,

O d G I
<e'::!J que o aplauso do. Poder PublIco e a cionante do.s centau'reos rI!;>g�an,deüses ta- <'ler a1Tl lcoemJ'r ee�� desligaram, porque nas·

.

E S.Jll..n rço e uerra. ar' ft, ' .

benção oonfo.rtadora do nOSSo. esclareci- lando, por dez anos, as coxilhas ensola- do '\lua .e o s
n s �cos do. Himalaia. TU 1iL U'

'd>ü Pontífice se üásam à tra�J.sbordante radas ,do Brasil meridional, cabe, evidel\- ceuo emPeI'�olrap'VI';"JiC�aV� as concepções dos 'I ;
1', \Im SEMPRE-tm-BOM-:-ESPETACULO -NOMAIOICCONFORTO-m ������r;;�J!�O������'. al1�lsat�fl�;��.��: I B'r�s;1 � O Brata;1 lf�;:.'1'

vados, nas cristas inJensas .s� aceSSive1S . «:i. ;;:P III n O· ( \f
.

t I.i 3 5 ao nensamento, há a exaltaçao dos sen·'
(une t i.l ... ', timêntos e ela imaginação raref,,:zendo

f t dE' \�
!li' �

os'surtos da tntéligência e da ra�ao., ron ,!!'iiIl.. uron,� ·.\i,Não são pontos <controversos; sao. rea-
U 1""" .�'llJidades geográficas que se. def�'ontam

f
sem se compreenderem, ,

_ 'I (5 Longas p'ute:l com 40 minutos de projeção) /.Entre aqueles dois mun'Cios naO h��Ia
1.,','Ulll..a t:'a!nlsição do 'escul!'O pai!:'.§! o claro, . 4-ALVAREl'IGA RANCHINHO na lDcrivel -bola» do dlle,uma diferença na interpretaçaü. do.s,

f�'1
ma nacional: �,ge�le�l�'�ve����;iaos����r;�e��?€�d,eá�� ���

COe I ho Sa ." ilí,'-,'. 'los até os c,]as que .estamo.s VlV1em.do,

l* *

t'''iMinhas no'bres ·afilhadas·,
"

I
.

GraHd(\ elencol Otimas musicas! Incriveh piada!!! I (".�ill.•
,Atentai bem no que vou d12er.

-

PRECO C $ O ) (I' é �JIGerar filhQS para povoa'r o m,-!ndo, e �: r, 3 O • 2 00 e ,00- mproprio at· 14 IilIQOUj,l!'" "fU'ncão fisiológica de Pquco �ereclmento,

-C--fZi�--";'I-M-_';'P--E-R-·:"I'-A-;;;;'L-·":;_(";';';ft _.,:;'-u-;in-;m·,-;_-::. �I'Gerij..l.os, criá-los e educa-los para o

n
'

,

IUJ dltU "IJIIIIlU m;1 .,ser-viçÓ da Pátria, é �ncargo. de a!t� e I
.

e
.

.

f "Iil'e"",
'exprésSiva relevância e, para ISSO, e !p1'

HOJE A'S- 7,30 HORAS HOJE-ctp"aOO'GR'"A._:l�M·{IA: .("prescindível que cada mae seja uma e�-
.'001a 'para que entre _o lar !" o estabelecl'

I,'
m,ento de ensino nao haja solução de

1 V I' d h t'N C t"
"

.

. - a oflzan o o amem e a erra - ac oopera lVIi •

'i:'�','
continuidade,
Servir a Pátria! 2-Bombeiro Come-Fogo-Desenho colorido.'Servimô-!a todos, sem de�prilJ11or, d�s-

3 -AIIan LADD-Veronl·�'" LAKE-Lal'rd GREGAR e '00,de que colo.quemos os inter.êsses nac�o- .... ,. J.t

'r
nais acima elas nossas amblçoe� �essoals, be t PRESTON no fo t'ssimo filme' 'Serve a Pátria. o homem'!publIco. "lue r

- ri. '

.

r .inte!"12reta o..lJenSamento d'Ü seu p�vo e

AlM � TORY'URADAadministra a sua. ,terra com o CUld'ado

'.
\ L�e a preQcupaçã.o con�tante de quem se

1torna guanda fiel e mtel11erato. da for-
"tuna pública; I Matar era o Beu 'destino e a sua profissão. i ..serve a Pátria, o gen'eral ::rue volta da

P
.

II . .

" ICIl \batalha, ensanguentado e rot�, ,tra,z.endo reeo aieu Crf 2,00 - InproprlO a e uí, â�� 19��sasd�ad������r:'0.�e�:n��:dlcaç1í0. DOMINGO-SI'multaneamente-Oj).EON e IMPERI AL; .
I.. ,

I serve a paLria,. o soldado que, no. en·

::ia��,� ��r�:�;cra q�� te:l���e'o���rs:;;; Sob dU'as B ·.1"finde;ras �I'"
vida, sôbre a arma que a Nação lhe

g II (co����'! ,�ai>�t:ia�u� �i%�a�o ar que cai
com RONALD COLMAN -CL�UDETTE eqLBERT ta' ,:.,.ao sólo fuhnimúdo com as s,uas� asas;

I VICTOR 'Me L 'GLEN
"

serve a Pátria, o marinhe)ro que num
t\.rasg>D de desprendimento que es�arrece U f'l J d" 1 • -um !povo se afund.a com o. ':la'VlO q�e m ! me espetacu ar, gran lOBO e mc�mp!lr��. �_( •lhe serviu de 1m' e lhe servIU de ,tu· ,

muJo;
serve a Pátria. o magistrado que I?or

seus julgamentos serenoOs, limpos ·e m-

su��,���osa ���ri�� oa��t;�:��>� ��e t��a;da
bati'na UJn manto de virtueles e ve sem·

pre no altar a prefiguração do... seu es-

quife; .

serve a Pátria, -a freira que faz do sECu
bUl'el o salllto-suldá�'iü que lhe. consorCIa
com a Divindade;

,

'serve a Pátria, o médico que,não tráI
o. �u jura'mento ·e faz da pnaflssão um
apostoJadü;
Iser'Ve a Pátria, () artista que funde e

�mobiliza no 'broJWe, o aIT<;1Tlêsso de '!fi
o'esto a emoção. <de um trIUnfo; ou am­
da, o' que numa melodia musiéal,. conta
uma história sem palaVl'as que enterne­
ce e faz vibrar 'O ar dilatanldo-se sõbre
as pro.gressões harmônicas da acústic.§!;
serve a Pátria, o tlJabalhadol' de rnaos

endurecidas e insensibilizadas pelo cabo
das ferramentas que lhes assegura 'O pão
de cada dia fOllIlentood'Ü, d'Ü mesmo. pas­
so, a ecc;momia interna;
se""rem· a. Pátria, o intelectual, o. poe­

ta, o prosador, o jornalista, cantando. as,
nossas glórias, descl'evendo as nossas be-
lezas, o.rientando o pü'Vo ou '];>topugnan-

A.'s ii e 7',30 horas - BOdE
Sessões (;bies'

Quando uma garota sabida de Nova York «ca­
çar» o mais arisco "lobo» do oeste." bem sabe­
mos o que póde acontecer... E tudo acontece nes­
ta coméd:a romantica que irá marcar um dos me-

lhores sucessos da semana.

\..DOJE

Arrisca..,te Mulher

VENDE-SE
o pr�din a rua Nun"s MaclH'­

do n 20 a tratar com o pr .. -
prletario das 11 ás' 12 ou d.l !"
18 ás 19 horas. no Hotel Ideat
Informação com a d.ona dn

Hotel.

Não tussa I lome t6:
VINHO CREOSOTAOO

•

com JONH Wh.YNE e JEAN ARTUR
NO PROGRAMA:

l-Imagens d'Amqnhã-D.f.B.
2- â.tualidades R.K.o. Radio-Jornal da guerra.
Preços: Cr$ 3,00 e 2,00. CENSURA LIVRE

P@dlmos que nos ajude, trazendo troeo
Hoje-A's '1,30 HOBAS-Hoje

HUMPHREY BOGART-IN­
CRID BERGMAN-PAUL HEN­
R�ID-CLAUDE RAIl\rS--PETER
LORRE e CONRAD VEIDT em:

CASABLA,NCÀ
Casablanca a cidade' que era
ninho de intrigas e [um ª"ntro

maldddes!
Um' filme atualissimo

Z
.

NO PROGRAMA: .

,

l-Reportagens da Folha CariGC� n. 29-Nac. DFB
Preeo únleo Cr8 2�OO Improprio até 14

J Domlnlo no R ITZ Outro 8ueesso:

1.:__'iiiiiiiiiiiSi!iiiiiiiiiiiUiiiiiiiiiiii!iAiiiiiiiiiiiiiiiEiiiiiiiiiiiiXiiiiiiiiiiiiiiC...1 Aiiiiiiiiiiiiii·iiiiiiiíiii'0iiiiiiiiiiiiiiiRiiiiiiiiiiiiiiEiiiiiiiiiiiiii'O�

um

de

,I'

CHEGARAM
OS FOGÕES ,EC.ONOMICOS

Wallig
DEPOSITO: R�a Felipe Sehmidt 41

Telefone 1330

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GI%ITI" FtOItlANOPOLIS

i)·ini-cío
'Yldado a adaptação dos processos às con-

lei 1.860, oe 4 de jameiro de ,1908, aper-,
'tingências do momento, não poucas são ",'

.1_
fefçoad.a com a de 8 de ma-io êaquete

- nações que' amargam os êrros dos

t' ln I ar
mesmo amo .

.seas dirigentes. eIo
E assim,' o nosso Exércit.o,,; que era

Um olhar retro�tivo à História e
olhado como rei1l\gio dos espúrios; córno I

;rum,ea encontraremos a, hu:rnacr:lÍldade tão
,

' _

meio de Ipr.ofissão dos! que haviam falido
.al!to -elevada em requilltes de cívüízacão na vüda CLVi1; 'que era tido corno de;pósiw
de. arte, de ciência, de contôrto,' de iier� dos incapazes, asilo dos Incultos; que era

jIleição. Mesmo as classes denominadas .... I
- considerado corno casti'gJo' pan-a os cída-

.sofredoras conquistaram, dia a dia os
' ._,one 11880 <'ã-Ois de má conduta, passou a ser vasto

meitos :pleteia�os há longos sécúlos. soldados de outrõra, que sempre confra- os geradores de gJrandJes guerras en1:tre\ se .�eneralizarem Ipara tôdas as nações como reüeárto de vírcudes, como COO1t\-'

,Não haVIa .govermo que se não ínteres-] ter-nízaeam com o povo, nos 'mais cul- mações, clvIlIzada,s.., .
nuação do nosso lar.

$3ISSe pe�as. classes trabalhadoras, que I minantes episódios da vitela nacional 'co. 'E aS' guerras são ínevttãveís. I
O caeàter e,e ev:�nJt.ualldadle, se fora 'Começamos, então, a ver se onnbrea-.

�() pr�.el'l-sse aterocler_ aos seus ,razoá- I mo. nos' da In!dE1J)erlldência, da Regên<::ia, Oomo nos c1JiS/se GUISIIDVIe �e Bon, "r!,e�'
- contrastando; e aquele marasmo em que r-em o rtco e' o. pobre, o branco e <l>',

�s r.:eclam?s ,a 10�.los pela força e I do NO Império.. da AlboUção, da Repúblí- dIe aJS idades geológ'íoas, wté mosses t2Jl1' ,
se enconte-avarn a defesa e se�ranºa dos preto, o culto e o inculto, t.ôdas as elas­

.l"'!iUZl-laS a escravidão. Contam-ss por
-

ca, da Revolução de 30 e do Estado Na- pos; do mecrõoío ao homem: tôdas as poV'�'s, se transrormare. em atuvidade m- ses e castas, todos, c0"!l o mesmo. fdm,
�es as conq1.asYls: da cívílízaçã«, re- cíonal, _ cousas e sêres, tudo, enlfim, vive ern CO�'5- t�mslva, tomando-se de �ráJter eomba- todos co-m. os n1<:;S\1l1>OS <lillre1tO�S e deVleTes..,
'5W'<Wl elas 'l!o domínio mazeríaí ou te- Da ernanctpação polftíca até os nossos Nlln.te.s hstas". E- Vobtaí re, a[lIl'.ofunIdanlio· I ttvo, com furos de pern:m�encla e, acima .

Por motivos varros, por ma corrupreen­

:n� sua séde.. no dam�l1l? moral.. T<!" dias, só tín.hamos tido conflitos armados se mads aémda nos diz "que nos onc..n- I dle tudo, cheío de pa'Úl'!Ot>S1110. H;0JEC, de

I
sao dos governos subseqüentes, por falta

dns� direítos e o. díreíto depleíteã- em nosso próprio tarrttõrío, ou em de tramos em "'ul�rra ao el1'traQ- na vida" I caráter- nacronal 'e efetdvo, o Exército é ele um jpr-epat-o mor-al do povo, vmha sen-

:tos; 50 exístía .nos povos que p.aV:lam sal·' vizinhos, que s'e consoltdavam como na. A g�erra,o êsse 'cataclis11).a que destrói � ve!l'!(l�d.e!ra fôrça, capaz de deter à do ,d",scuidado o iele"!,L d<aq'ltel� Marechal,

� ,ti?- 'barbárIe, � límíte a Iíberdade ções iruiependentes, quando solicitada a unna cj-e�dle. que aoaía o mundo, que é e'il9!M1c-m o mID1I1go;. capaz de se fazer I li OI quando, emtão, sua-gru o, grande'
"'!iruvidual, e êsse Iírntte era, a. propria I nossa in tervenção pelos interessados uma desgr-aça paa-a vár-íos !?enlsaelO'1'e5, é !'ec:el'�do pela� �e111a,QS naç�e'S.. vuêto de Bílac.

. _ . _ .•

Jiiberd�e que todos tínham o díreíto de nela. �!'l11a necessidade para todos os povc s e I ,Ho�e, o ExercIto e um v,erdJadelro obs· Olavo dos GUlmaraes Bllac nao fo}, ":0-
",,�ru,!. . , "

'Já agplla, pOl'ém, combatemüs na Eu- raças, é "a jus�,iç.a in�iPostD. pOl; mn POV,,", tamwú a se vemce'�, q'lIJag;)do \'erdadeJ.l·a· �l-�'nte � "'e-ti" f�' � .apó�tol.o da Patn8.

" lnfeli.zn:len�e, porélp.,. e's;;;e, estado de ropa e estamos nos apr-estando cüm du. É uma l1.uta con,s1J5J�ltle 'e'llltl'e a, nla,tlli'-eza lTl,e,nTI2' )J'r'ep:.l-,'adQ. ..
.

fO'1 o soldado do Bras'"l, ql1Je arpareceu no>"

;�usas �ostI'�u-se. fr:�gil e 111lC01�sl�tente. ros sacrifícios, 'para unla luta sem trégua e o hO'111.en1, eUltre o les:pkito e a 111atéria, .

E ltInl�a es,co'1a. de' c�vlS1nlo e de

ptatrlO.,
lL", " •• �11 ... ,-, �OI_j,..lH uuno.

'�,ra � força do, dll'e�to sem � dlrel.o da até a vitória final.
.

entre a, li'b-erda:d,e e a oP["8ss'ão, enbre.a tJl'lm.o. E a cantJl1lUa�aO d,e, nosso, �a.r, Detlagrara·se a chama'tla Gr��de Guer·

,00'IÇa, era.a leI sem a s�nça.o. Can]batemos' contra um 1nimigo, que fôrça €' a reshstêllmia, é, enfim, o estaüo OJ1de, sob um.a dlsmpll!l1a 1'l!S'idJ3, po,rem �a. de 19].4. O J1D>;Sso puvo, pacifIsta e 01'-

E a SOCIedade InbernalclOnal de. Haya no açoda'mento de lím sentimento p2tl'io fl1l11diamen,ta,1 e 'Jermlall1e-n.te do, un''ve-l'sO. digna e Co.nsclente, se cu'ltua a m�ral e o c elro,. nao ,gcrle·cJ.!,taJva, na o_rueldooe clos·
\ en1, e o munido a[lresentou o lnalS for- doentio e de uma mística racial abomi. Vê'se o mi6:&b]0 lutm" co,m o ser 1m· Ll'abalho; .ond'e a caoma"at,,�gJem l'l1.pera.! demaiS PuvO-S. ,O nosso ExerCIto - el'a

\.lr�av;l cant�'aste: à su?Jl.imidad� <!;a �i. náve't porque 1evados ao paroxismo, ma,no' o's amfu.nais maiJs fontes al{j,menta- Nelle, os jÜ''''eu_::s, �noontrarao o. mudado I uma slln;ples força armada. A dlescre:nça
dhzaç�o ,sucedeu () Iml2.erlo da vlOlcl!Cl�, I

quer desi'ntegrar'se da humamiJC!ade e se rem.s'e dos mais fracos; "'O .oceano insur· ele SUla educaçao flslca; ° ape.rfelçoamen· dJo povo era enO!'lp,e e o "alor combatwo.
"a anbItraTl.edaJd.e, da fm:ça. CO'lll o dIreI' I supOe um super-homem, domina(;]or e ex. gi,r.se cC��ltr,a o cemtim.em,Ue; o iD;l.terior d.o to de sua cuàtJura e, o ades'tramell'to paql qua,sl nul'O. Os feitos elle nossos ant�.as·
to ou. pr�sclndmdo do dIreIto. I clusivista" para quem descrer é sabedo. g�clbo. te.r'l'álqueo bwestir contra sua crO$J a blllt:a,.. sados e�'aon esquecLdos, nossa-s ,:,�tonas,.
,

HOJe so e�lste para os homens de Es· I ril!, OIprimir é glória, estirilizar é euge. ta e",terll'a-. abr-iuwo brechas, vonmtand.o É nel-e, que 9s J5'v�s aq:>l'eondem � ver· q'l1!aSl I.lao lembradas, nossos heroos eles·
�o wn pro.blema, domInante, suplan· nia e trucidar é heroismo. fo-o'o e fm11:O. dadell'o amor a Pa,trJa;. onde se cU"da d(j corrI2ec.l'd06 ..
l.ando, su'boF,dmaudo, todos os 'Outros: a

I
_ Comba,temos , coq,tra um inimigo, '.:i: a luba d,as l'eligdóes, d-os sá]:}iÜ',?,. tl8S b�ll estar. e da gal�:-n,tIa da FamH:la; E ': '

�
Na,?, m�cloJ\:�do. eSfurço:", nã.o !lou(pan�<>

Defesa NaCIonal. que menüspreza a nDS$1l. raça, que ridi. c'ências elas socledJ'l,doe.s. dos P011tl(,05, dessE!- EXe)·�"to, po< taonto, qu.e c',ev,e,!11�s I ��cl,�hcIOS" co-iocO'll·,se Büac ao ?e;rvlço aa

Caro. bem caro pagaram aquel� que culariza as nossas crern'ças e que cuspiu dos idrols. É o ma{],Utl1IS1110 l:UltanCLo con- $el111pll'e 0u.rG,'!I'. Quer seJ,a de seL�S efetl· PàJtJna ,e, com rasgos de J)altJ:llotlSllno, com.
>dêsse �pr9'blema desclp'aran::; e maIS ca·, no prato da nossa hospitalidade, _ tal- i tra a. fôrça hll.rll1Jana, destruindo·a, ani· vos,

a

qu'er seja dl2' ?eu m�teri,�l, .quer �,,_;:' infiJaorn'ad'os C'IiSClVl'SO'S, arl'.o10u-se peLo lin-

1'0 pa"arao, pOl'que naJO terao a atenuan· ,vez modesta _ mais' ser_vido à caboclo quj,nalllJdo-.a. de s_u ade?Lramen,o. E, e para ess_e exer· úerior de nossa Pátria, incentivall1dQ a

:te da ,a�I1presa., aqueles que de tal pro· I de coração, a quantos no,s procuram e; É o dl2'Stil10 iil11utável, daIS nações. I �ltO, que Idef ,111gre�sar; ond,e nao :�es moci'dladle ao C!uil1liplrirrllle,nto do dJever. Fa-
. blema nao cuidarem.

. partilham conosco daquilo que constitui

I
Da guerra é que têm S1LU'gic!O aos grano ',enCo�ltl'ar tropeços, nem castlgo.s,. porem, 2Jendo v,er ao pOlVO a neoessida.de de sua

· . '9S tempos ;::orrem e as conduções so°
I para ,n6s, a nossa riqueza material e <l'as i1n'v"e'nçOes; as c,iências, as a1'tes, Q-s! conforto, sossego para.vossas famllIas, se· .c-olla'bo'ração, m,o'strando o êrro em que

ClaIS se transfl�uram. .
afetiva. '

,

'

.. -. gl'arr1des d'escobrimentos, tiyoe�a.m. seu I g.lllr.ança· pal',� 11'0;>sa Pa't�'la." c'O'rrlam, üugilndo ao servi.ç:.o ela, Pátl'ia.
A �efesa NacHlnal, que .em eracs rem.?, _ Combatemos contra' um l1111nlgo, aJparr�ci-mento ou seu a,po,g,eu" OI2ipOlS de I .C?n.lO :"�-�, dH�se Kessller qu,a�d'O a -'ans ];lOUCOS foil ,sendo cO>lTIlPree'l1'dic'o; e aos

;tas �ao alcançava a SOCIedade ,que �e que quer fazer Id-o mmwo. _a TIleSa des; p-eríodo.s de grandes luta,s.
_ g:,ell'a" ,�x;?!od.e" � ,h1�,"tO, tarde paI � s� ,pmwos, as fiJoeir,as do Exército foram se­

m�Iltil1ha no ÓCIO, era o enca}gl() e, .o mesUl'ada de uma gula sadH;a de heca. O va-lor ecu'coatlvo doa guerra, nao nos I PI epa. ao Uo exelo.lt{)lS, _)01' ISSO, te·lo" eng,rossando, e, ho.ie, todo,s' o-s -jÓivens �

!ll'lvIleglO de Ulma peq�ena. fraça.o a e�a tomb6$, e do san.gue da fina, fluI' da, mo..põe dúv,id.as; qUJer sej:âi na ordem cívica, prepa',:ado�; e lima n€'Çesslà:ade que se ccnlgregam sob uma mesll11a ball1deira.
l,onsagrada. As que�o� ll1.term�clOnals cidald-e saeriftcaua', o vinho inebriante e co-mo rua moral de Ulm -povo, a "guen-a 1m;)" U1 Ipõe '. .' _

Ipara UIl1l mésllno fim. Ho,.�e, todús pr.e.>-

,;ur�rram com as pnme�ras naçoes oro pl1l'plll'ead-o ,do ,seu festim de bárba,rb. :aUJ11lenta as v>i:rtudes dos homens, ,que só I:nfe11zmel�te, entretanto, ,nao ha Naçao, talm seus seJ'viç'os à Pátria; homens· e

r�anlzadas; VIeram das tnbus que se. en- , _ Comba.temüS' s�m, e o estamos fa. a paz suf:oca". P?r. mal'S 1'100 seJa, possa ':1:a.nter seus ,muLhieres, lTa'J;>alham, c-um ClJen.odo pal'a OI

crecib.Q<;avam, da-� r;:ças que se debatiam. 'zendo sem desbrio (Ias 'nossas .tradições A guel'I<l é -a re21€1l'leU'i3'clJo-rla de um povo, e�etrvos. na gralnçeza numérw;: 9-úe ne· seu engrandecimento.
Mas l1a.o .ex·a prOllrIame:qte. a Na�ão. q_ue e cOlp tôdá:s as galas Ido hel."oismo naci.o. é o p,rogJ"esso de'" uma raça, é a: escolá o;sslta1rla e"l1 OflS'O 'dle h.�t�.s..r::f,el'lzm:e��e, 'Quer .s'ejam nas fábrica.s oou na,s usinas,.

;l�.resolvla, eram ?s exercitas ,P�OflSSIO' nal, mtegrando, sob o comando do gene. em qUle e.11'sina.o so,Ldlado a 001' Dor,te e j�aopo.�e;llo�.man1lter na" füelI,as d� �::,.er. nos laroes ou nos l1.o'SQY1tais, nos oentros

UUlS. � gran.de paNe meree!!a�s.' ora! ral Mascar,ern-has de Morais, com honra 'l"espleiJtad.o.. d,tO, o "iUl11I,:!O de homens que de,,;eja,l_la· de produção ou n.oS tl<l�1S1portes." no

Or.lcy:ileglos d.e cartas, 0r:a servldao llnpe, I que é reciproca, o VO Exército America. NIj!1a" dIEscobl"iil110s a OOlragem e deste· mos. ter, pOIS, a lav.oura e as mdustr�as "Front" ou nlas retag>ua�das, todQS ooope­
",·ativa. �as eram relatlval11lente Po.ucoS,' no, nas alcantiladas' moontanhas ua Há. mor i:10 hOlln.en't; assev'eramos o pa.triotis· ",el1t.JT�am.a fa.>ta de seus braçns e todt. "'a'111 COOI11 o govênno, cÜ';)peraqn OOlln a

.s que tmham Q encallgO de resolver pe· I lia, que é a Meca' Ocidental da nossa Fé, 1110 e diguüd!a(!e de um .oovo; aquilJa.ta,mos a Naç_<;!o VU'I,! a sofrer'.
,.

rul!a,; não medindo sa,e;rifileios .

..as al'mas o que .outros pro�ssos não le-
_
o bom comba.te da Libel'dâlde e da Jus, a enL€Il"gia e ini:egrid!ad,';- de um gpvêrono; E- e par .�sso, que o nosso EXe.!·c1.to Toc'Os v"vem para a gue;rra.

-' aram. a entend!n!en�o recl[J<l'oco ou ,a

I tiça,
contra a tirania e o esbulho. arma. l'eivi;ndi�om:os nos'sas, afrontas; 1mp�n!l()s renova, pe,rlOd,�cament,e,. s�':"s .,efetlv?s., .Jóvens da classe de 1.fJ,24, q.ue hoje sois

l',referidas traJl1S1genICIaS.,. .. do, s'em temer meça's no conceIto da- l�,OSSOS' direitos, ouituamo-s no'ssas glonas Os 2,!'V,ens, servem .'!-o ExerCIto POI um .sorbeados ..

� Surge� depOIS .os. exercitas n.a�lOn.a�, quele Aníbal ame.ri,call.o que é o General e no:ssas trradJiçÕ'es. A guer1'a ree!l'gue po-. 9-etermm-<lu,? tempo, fllldo o qual, voltam Q,uail1d:o a:maJl1hã fo,'CLes chamados a en..

li: a s.O'C�edade ll1telra, �em pl'lvllégIOS, Clark, com a disci,plina,. a eficiência, o vos em dlecadê]Ílcioa; desenv0'1ve a vita.Ji· as ,suas atlvlda:cles CIVIS, ai)tos l�ara,� cOl'porar·vos às fileiras, <;y,laooo tivel'des

�m distlnções de classes ou de catego: Nl1peto, a bra'vura, e o espírito de abne. dladle de pOV.os el1'tor[)eci<1los por qctaIllJ!la" l'lllta, (Ie,nqo .cun1lPll'ldo o seu. e'eve[ pma que vestk o unifm'me de tn-osso, Exéroito,.
nas, 9ue _leva um,a parte do seu povo a gação e sacrifício de nenhuns dos solda- dOIS egolsil110S l'ev'ive o amor pela Pátria, oom a Patl'la, e novos contIol1g-el1Jtes, m· tende sempre ,em mle,nte o-s nossos ante­

C'.mstltmçao das força-s armadas,. à._massa dos do .'Inundo. auxilila e desênvol'Ve o pn'ogre;;;so ce uma gressam .para a caserna, par� aquele \pa.&s·ados, os nossos heróils, que ;;'Ou!be­

'e:msagrada a. fazer valer a opllIllUJO na· I _ Combatemos. é certo, noutro Couti. naçã'O. n�'esmo f,111. Dessa m!a/DleJ.ra, vlmos, a�s raill1 h<:m,rar e digmifioa-r nossa,s tradições;'
('lonal nos dlSSHilos em, que a dlploma- nente, mas num gesto varonil de repul. Sn.upl'i,mí.la. sel'ia: nega�'.se a jllistiça a poucos, prep.a'�ando todos os homens pata que jámais ma1Ctllaram n05S-O sacrossanto>

�,a. se ID?stra,::a lIl1fPOte!lte. Já ,sao- em sa à agressão sofrida, inju�tamente, e, um povo. Aboli.lla, serila aJtentail' CO'Iltra a 1uta; ol'gall1lzando n.ossa !'esen'l'l, que, 'pavillháJo a'ur�·verde; que l'lIlunoo so.uiberalu

;'2�'bo maJO_r, numero e sao arranc.ad.os de porque .mesmo não precisamos esçolher os m;<1;ts' n'obl'es sen1JiJmentos human.os.. �m momen LO" !l-recIso-, l?P:lera ser C1hama· trair nossa querild:a Pátria.

_",da a SOCIedade os que se destmam a terreno para honr,ar os no.ssos compro. Não conúund:amos, entretanto, o nao ,Ia e 1ntegra. no-ssa,s fo.ças pa;ra. empe· E, pam finalliza'l' minhas pau,avraos, n�s-

fazer-lihe a.defesa.. ,.
missos e' desagravar a nossa dignielade. aboli-ca com::. maneira de evitá-la,. n-haU":-ge na lut�. .sa so,len1dalc'�; ,shn[lIJies em sua a,pr-esen-

Em vertIgmosa carrellI'a, neste' �ütlmo _ Combatemos na I,tália e combate. Nã-o a quer-e:nyos como ato de violên· ?Ol o graJl1úe IVLar'echaL Herm�e? ��. ua,ção, porém, g.randiosa em S'LliU fihaE-

quarto, de, século, o prOblema" adq_ull'e l!:- remos onde quer que nos levem as con. da, como dlestl'uidora d.e riquezas, CQnlO drlgu'i's da Fo-nseca "o que prJln�eJoI. o. mI, da-de, em que participam, não somente
i:omen.s:uravel amphtude. J� nao sao tingências u.a guerra, até a :vitória <lefi. aSS3l8Si'lla dle emtes ado.·ados; porén1, l'e· 010U esse sIStema. Al!11da, como MUllstro vós qllIe id!es s'el� sor.teadüs paTa o Exér­

J,?ucos � q,:-€ IS!, cansagra� a Defes,! Na- nitiv.a das armas aliadas, como o decla. CCll1'hJ2(,'Wl1l'OS Ill,eba todos êsses pro-gressos, da �tlerra, em 1'90:6,..e moa.ls
..

ta,rde �omo, CliVo, mas, também, OS d1estiHos de nos&a

�lD'na1; Ja nao e uma fI:açao d:: s�cle�a.. rou autorizadaqnente, com aqu'ela grande .tÔdHS essas belezas que nas têm Legado. PreSidente. da Repubhca. o l!l1,clllo Mar�- quel-:Jda Pátria, I'epresanrt:ad.a pela noa_o.a

·<le que a ,el�. conoorre. e a naçao II_ltelra ,e serena coragem pessoal e aquêle ,claro Viemos, pOlwnto, que o estado perma- c;haJ_, cl;ese!ava, se eS1:abeol'ec,esse uma lei, Bandeira que ali se encontra, nesta hQ1'<l.

que se n1{)blllZa, e1')1 O'pera9ão que !!' �an. e' i:nalbalá,vel espírito de decisão como es. ne11.te da v'ida human1a é semlPre em ,em que to::'üs O!S han1!ens válldos, passa!,· em que temos nOls$Os irmãos de armas.

1.0 hllllll:ana, comI? e m�terlal, econol11lca! tadista, o eX'celso Presidente da Repú. ""uer.rUi. ",�m l!'ella caserna, aoooondo como pro.fls, lutarudo em terras estranhas', em desa-

1ndustnal, clentlflCa, mtelectl�al. e ate blica, sr. Getúlio Vargas, mas inn�eli(!o-s
'"

A paz, é um' Jeríodo Uansitório, é um s�ona",s< ea!J)azes de enfrentar qua,lquer fronta à nossa. dignidade, quero lem-

1'l1:el'lIDO 1!'0ral. AJ?1ea9ada a naçaü >nteu:a, por indeclinável imperativo da Co'nsciên. nequeno descanso en.tre d1.,as guerras. adlvel'sal'lo, em,qua,lquer teatro- d", lutas, b�-al' a todos os p!1eSel1'tes, aquela gran­

'.l.BllJ1re a naçã;o mtell'a a.parEOThar-se para -cia NalCional, por-que fomos arranh.ados
..

É a. w'ó]J'l'ia na1Jureza q.ue n.o,s fOl':nece (jIuallque,r que fnsse su� dun'açi:ío, Ujo pro· I dlOsa f['ase de Barroso .

'" defesa. correr para .os dlfer,entes se- traiçoeira e felinamente na ll10ssa sobe· os 111lei.Ôs dle defesa JJ.a,;·a es,sas lutas. A Jüngada� quanlto pel'lll'ltJssoem 'os l."eCUlrso�

I'" '

tores do vasto campo �e batalha., E o rania, por um inimigo odioso. uns dá.JallES e8p';lnho,s .adun,cos ou pn'esas da Naç.a'Ü-.. • .
' ,O BRASIL ESPlERA c;,U,E CADA' Ul'l�

llI'O'bl�ma da Defes!", NaCIOnal só poae ser _ Odioso, porque embuçad.o esprei. fortes; a outros, a fac'L1ldad.e de se torna. Seu Iclea,l fOI coroado de exIto, com a CUMPRA O SEU DEVE� .

r,osolVl?o pela 'Il.açao em armas. , tava à sorl'elfa a nossa boa-fé para ila· re,n de co.r idêntica, ao d.o am,biente,
Tal e a ,süuaçao apre�en�da pelo muno queá·la <{ subesUmav.a a nossa calpaciua· -afim1 d'e passa,'eUl despercebidos; a ou-

d.I? �tual: a nação mtelra' e um, vasto e de de 'organização e ,reaçã.o defensiva. tr'os ,afudll, a inteligência.
:?;ml1taK'lo teatro de gue.rr�;. t.odos são b�. Odi-oso, ,porque se prevalece ,dos A.o homem, como sêr mais adia:n.tado,
,lger,,!-nto::s. - h�mens validos,. d:pcrép.l- refinaJllentos de l.Bna cultura de que ta!l1- d]eH-1hes a facuJ.eade' das invenções, a ca·

tos, lnvalidos, _l1lulher�s e Cl'lanças - to se vangloria, 'mas que tanto o in.feli· pa.cidJadJe de man1-ejar uma a!l'ITIa, para se

>Jorql:le todos sao at1Il!gid.os. pelos horro· cita e tan.to o amesquinha, porque 'dela defender 1101:15 luDas. Deu.. lihes, co,mo a to·
1 �s o� �uerra,· :;eJam qual� forell(. as se vale. apenas, para bruta1izar a.inda dos OIS d1elIlltad.s aU1..i!n1l8.is, o iJnlSt'ilnto de COll­

"lSposlçoes, esteJam onde. estivere11lj_ pol:- mais os pr'Ocessos e a técnica tia guer· servíj.çãü; do-tou·lhes do pens.amem,to; do

r�� 'ITle�ml() ao� estralJJJgelros. ao� JiOSpl- ra, estendendo-a a lar,es a'dormecidos de ·I"a<ciocÍ!n!!c,. E, movido pOl� ês,Sl2' eSlpkito
"us a nada poupa a carga eX'ploslva lan· cidades i'nermes da retaguarda, estadi·' o.e co11.&ffi'"nação, ünpll11sion1ado pela al11!bi·

;;a� a es1110 ... , .
� a·ndo ao �'ádio os efeitos cruéi,s das bom· ção; sensi!bilizad'Ü- pelo o'rgulho oq1' pela

.Em c:msequencIa a. quase. todos ,cabe baS de retardamel1to e elas malditas Ro'1 ,"aidaldle; reslP,on1S1albili2Jado pella, noção de
a :reac;ão, mahen.áve.l, 1mperat.lva; e, aque· bots, ?tira'elas ii. esmo, contra a herói-ca cl:ilgmMllade e amor lXÓlPriO; inflamifldo pelo
les que.a ta], HU,? for-:m obrIga'dos ou à e Uobneg�lCla. Ir:gla.ter;ra.. .

patrri'ot.ís:mo; eç(m es,p-Ü"ilto _?e' vinganlça,
,.�nt.<? nao e'!t.ve.em (hs�ostos, u'J!la con� I

- OdIOS'O all1da, po.Ilque desmorallzan· por uma tl'a�çao que lhe fora co-metldH,
·

,ugencI� eXIste, � que nao podera.o fUgll

I
do pela isenção absoluta de quaisquer » hoanem desafl'cu1,ta a sua. hal1.Ta ma·

- a Jeglt.Jma qefesa. . escrúpulos, a cUlpidez do band1tismo 1'0, culada. arma-se, a'l'l'oja·,se conltra o ini·

Consoan�e a ll1dole düs I_>ayos, malS do mãl1tilco ela a'n>ttga' :pira,taria a peito des· mig<o, '1IUlnçallld:Oo·s-e à llum:,não temendo

I,:ue s1.lbo:rmnac1o '!_os prop08110s dos con· C'o'berto e sâbre o durso enrugad.o das C'onseqüênüia, não medlind,o. sacrifícios.
(,utOl'es ce m1!I tldao, o pr�b1el11a assume va.gas, que corria os m-esmo,s riscos da·s O ExéJroi,to Dada' ma.i!s é, senão, a arma

;lo.is aspe<:;t-os djamet1'a�l1:-ente 0Rostos nr3.us a'dversárias, ata-cou de surprêsa na· de uma Nação. É conjÜ:n.to ele homens
':'11

.. �;uas fFnah?ades: pohtllCa ofensJva e vios desar'mado& de uma Nação amiga, váJ]dos, t.ud,o-s com os: mesm'üs imlPulsos,
i,QlIbca defenSIva.

_ que via.ia,vam sob a proteção do Pavilhão' com as mlesmaiS . l]ee>essida.des, oom 08

par:a certos povos ela e .etern;:m-ente Nacional, "o Auri·verde Pendão da n(lS· 111,e9m0:5 ide3-is, C.om o mesmo patr:io.tb­
J.fensrva; para ouEros a orlentaç_a.o de- sa Terra, que a brisa do Brasil beija e mo, destinados a um :mesmo fim - a

"ende de CIrcunstanCias tra�s_1tóTlas, de balança" e que nenhum 'poderio militar defie.sa da Pátria.
\)bjetivo� <;le{inidoo 1JOr condlçoes 1111.p9s, do mund.o poderá enxovalhar im,pune- .Assim, C01110 o homem -tem o direito de
,as ou d:euberadas� . ,_ mente, a meni'ls que m'orram todo-s os 111aJt:aJr, em. legítih11a defe'sUo, a naçã.o, re·

'Os :prImeIros nao podem fug�. a m· brasileiros, misturando o seu sangue à pl'eJsentada por suas classes a�'111a<Las,
dole racIal

.. her.dad::; e ,retr!"ns:!,Illtlda je lama do insulto e aos seus farrapos, bem·n.o, dle Í'a2Je'l' a gl�erra paTa a SiUa pn'ó·
,écu1o eRl se,cul? e ue geraça.o a geraçao: por9,ue somos um grande Povo LivI;e, J)l'i:a conservação..

'

!_i:m �certO", per/.od?� parece m_:ud�da -"! que 'l1ã.o sabe, não, p6de nem ,deseja vi: .00011.0, elll.tret<I!:nto' 'as' na,çõe-s ,podtem de.,
la1alldade hist91'1<:a, mas o fen0I11_1:0. e ver sem Honra, ,sem JustIça e :sem L" fender os lruteresses de seu povo? man-

,"'Iolentnal, q1.1lça unposto por condlçoe.s berdade!"
.'

ter seus dire'itos? conservar sua in]�egl'i-
exteriores. MaJ se apresente a OpÔnulll' dadJe? hlllfl)Or &ua sabera.üa? si não tiver

dade, apenas .

se afr<luxe?,! os la7'ls. de DisClU'SQ do cap. Hélio. Mafra de Oliveil'a sUJa' de;l'€sa pl'epalrada, seulS home.n,s, ades-
eanlens;lc, ass>m que. sUrJam P?sslbll!da. wad.os, suas r,eselrV,3S bem definidlas?
rles, a agressl�'ldade .explode, ll1'contlda, "Nós, :militares, temos deveyes a cum· Uma Inifl,ção, é UQna' F'all11ília; a Pátria é
vlo1enta, bruta"

_ .
prir, e cumprindo UI11l dever é que aqui o la." CoOI!l1Jl.W1! de seus fill'11os ..

9"':!tros. quase,sempre premidos por e&tou, nestJe InOl11lenlOO, ioIrurá, vo.s -dizer da Em unn la,]\ ca,be a SIeU chefe, defendê·
E'XJgenems geogl'aflcas,. buscann- romper '111e<JElssicliatde do aobo que '11oj'e se c,ame· lo dOIS assaltos e dla-;; des.olnras_; coloca;r

D? laços q ue -os comprrmem, le-ya5ios por mlora.
'.

unancas que tll11peçlall11 o a.l'romlbamento die

u.u:e1tos -res:pelt�vels, �or amblçoEOs J�s, Jovens =tarinenses! Fal.o, principaL· sua-s -poll'MS. A Pátrw: será, ·po.is, cefell'
uflcad,as na nl'O O;l'Ia VIda .em soc!�daue, m.enlte, !)Iara' vós, q!lje ides cone0'I'TlelI' hoJe, diildIa por seus filhos .

.rIO afã Ge "ícançar. a almeJada eqUldade, ao sortero militar; ,para v6s, que a>iJnd'a PrE1pará·lo5 paTa êsse fim é o que se

eternamenle amOlclonada, perenemente não tivestes a :IleITd'Cdd<ade de 'cumlPrir o destinaQl1: as C�asses Armadas.
rlesequilibra<la".

. .

nlla-iIs n.obr,e deV'eT Il)ara CO!l.11 a, nossa. Pá· O Exél"cito, que nada mais é senã.o a

Esta, senhores. mfebzmente, de modo tl'iJa; pera v6s, qUle- a,i,nd:a nãÓ sentisbes a fôrça al'mla(1Ia1 cl'e'Slti;nada à d!ef,esa da Pá·

geral, é a. dura "el'dade. satisfação de palssar pela .casema. tl."ia, "deve estar sen�pre pretpa'rado- pa,-a
:Entre n08( entretanto, graças a pr��ei.. F:üo !)a,r-a vós, em CU210 -ped.to, eu: sinto, entrar e,m. liLl'�a quando- fôr milstér".

to CQn!'i>:Jt.I'l('I.ol1al expresso. e, ao, tel!"o se iinf�amla,r un110 CQooção de bmn b:rasilei· É palr'" ê<sse Exército, par,a, essa fõrça
!:).(lI.1doso c.a n'Jssa gente, cUJa l(!a1'aC�e�ls' l'0. que deci:dlj'r'á OIS de:Stiú.l0'S d,e nosSIa, Pátria
tiea 'mais aHa é justamente � afetlvlda· Aq\lli estalLs, dtUlnlte d,esta 'n!l'ola, rad�· qu'e vós vos a,tis,tais; que hoje so�s so;rtea­

·

ade; me1''-;:,e. de exten�ão terl'ltonal que ante, por v-sr VXlISSO nome ser sO'I'teado, CIOS e, qlue 'amanhã sereis incOif'jJoo:a.dos,
taz dü esp,ri1o <le unIdade naCIOnal um e'ntre os d'emais que aqui estão, pois sa- ffililnlhando·vo-s, "01111 vossos irm-1[os, com

verdoo_eir? rn ila!l're que assom)?ra o m.un· bereis, ma'is uma 0:p'Ü'rtunidade se vos os mesmos ideai,s, com as mesmas aspira­
no e .a fonnaçao moral-cl'lsta q1.le e o oiler'ec.e !>aTa dar uma :}a,rtÍcul,a do vosso ções, cam a vontade firme de defeooer

• fundamento e o leit-motiv de ,todos os ano esfôrÇO em benefí.cio de nossa querida êSlS'e aJl11axj,0 Br;aosH.
seios -cole�ivos. o .ExéJ'Icito Nalciona] .� e Páü�i'a. ! D.e inún1'erals lnaneilras se formaram
t.em s:ido através dos teml2os, e1')1. todos COUll0 todos saJbeml()\.(' oalbel11. às' Glas· os' exérc>itos elas nações. ,� ppioncíp.io, tudo
9S mOl'lmeTltos <1a tr.,nslaçao polltlCa do ses Ar'madas. 11e!..D'l'€senl:tadI8.S ,yel:O E?<ér· o povo eTa chialll1lado as armas, quando
_8:rnsII, [!J!'a. alt.a � enobrecedora .escola cito, l\�aT;Il1:!�a e .Aet''ClOláut.ica, U1S n1a<ioo'es periclitavam os destinos da Páltria. Ho·
"Õe COl1SClenCla uefen�lva, de paz dlgl1a, e 1"'espoU1SéllbJUlldlad.ões e encargos na vlca e lU€i1S e l111ulhere.s, _ all:'l1la'VaJl�-se €' dJegla�
lãe' ci_ismo.

_
, progresso de uma n!�ção. É nel.as que se , cl:ilava.m·.se, eIn emb'Oscadas e carll1ifi.cil1as.

pJI·que. como tenl pr.oclamado em va· alicerçam as Da-ses dle uma Pátria digna

I
'I'er'l11,inad<l a' lluta os exérüitos "ence­

.ria '" g,a.ves dr<.;unstâncias da hora dra· e respeHada. dlol' e vlenckllo eral{l dissolvidos' e todo-s
:;mática que .estamôs vivendo, as l1lals aI· Das C!::I:SSeS Arnllad'as. !1oI'ltan1'tOl, ca.be· OOl1:tIi/n!UaIViadn �<l1l SOlvaiS vida-s prill1itivas.
;tas e ·as mal.S autof.izadalS vozes, e':'D me!'? il10S cuidar com 1111a.ior dl€VotJaln�to € ca- El',a\ffi exé]."'lc�tos ternlPOlI"ários qUJe se. for�
';ao côro uníssQno, dos' pensador,es brasl· rinho, poi,s nel138 -e-stão a ga:ranítiJa de nos· malVlam cOlm o de,{Ja;g;a-r da 'luta e terw"'­

:leiros, "a. inspiração ele :m� diretriz, de 50 la}', de nossas fa1l1flj.a.s e. de nossos, naVlam, com a cessação ela :rn,esll1la .

.seus -destmos. de seu abJetly.o .- h� c�e IlnJue'resses pe,ssoals. :' Majs OOrd'e, vi111106 os exércitos de mler-I\O Brasil buooa.r em sua p!,opr}a p.slq�e, ,
if1a�'a bem- c.oml.P�'eend!erdes dia necessi· cenários; de h(}me.ns pagos plllra os mis·

;aTheio aos m<JWes convenCIOnms das flc· eLude ele sua m8.!l1ut_ecr1Ção, forcoso nos é téI'es ela tuta. T,j,nhaQn norém o caráter

',ções parti>cularistas, dos sectarismQs que dleciIJM'UIl', que 'elas são organizadas para ,TII'>a11gjJt6rio: E-r'am exél:cÜOS �ol1Jtra-tadós
iiivldem, 'das paixões que conturlba111, �as a gJuel'rtl'. ! pall'a um.a doetel'l11,inada luta, e, tanto po­
:r<uv,as que dIlaceram, das supe.r,stlçoes Com essas �lafv'ras, entrle1:\all'1to, 11<.Í'l di.an11l defendle'r, hoje, "'sse palÍs, como,
.que deformam. Há de encontrá·la, con- fla'lJe111oS' un1 apelo p:a-ra' qUle o POlVO se a�naJ1Jhã, illlvadí·lo, COn1.fonlle estivessem a

,centrando,se,. estudm:tdo .. se. camlPreenden-, .IIeVlalllite_ ,em_ arl1l,as, 'n:ã'o :iJncen�vamos à servIço, dessa ou daqQlella nação.
'

Ido·se. perql1lnndo seus elementos ,cons-, luta, nao am:edu'oll1ta:mos os mal!S tlnlldos. Eram homens senl lYa,tr10ot'i.slmo· ho·
·titútivos,_ refletind.o·se na forma e no' ·

.. pnréJm, üll'100rrnenlue, IleJ:!)bnan101s '00.8 ct:es: meDis universais; que s:e:rv-fam, a quem
:feitio de si mesmü, mQ{leland.o-se ll1a cuidadüs, a.os be(J1J€'VolIElrutes e aos incré· 1111€'11101' Lhes c.,ssle a pagla nall'a a ruta.
substância ele su_a própria .berra". .

'. druos',' que a guenra li,e nos a:presenta e111 Vemos, ll!lais tarde, mi'Grécdla, e cl:e[lüois,
'POTque o Exerclto NaCIOnal de. hO'Je, toqos os 111JOml€'I1to!s. ain<,ta, em ROma, surgiirem os exércitos

'@:ste ode GaS/par Dutra, aquela admIrável . .sabemos, todcs, que o ho.mem é 11m perl11léliDJen-tes, ·Possuiam pocém ainda o'

ooll1Jpleiçã,o moral de cida?ão e de sol- ser. :.... in!bici-oE'O; cheio de vaidades, ju1gan· 1 caráter .pesso-aL nel1.'Úl·� de u,m vrÓcprio
.

.o;ado -. �steio. da 'Qrdem l!!ter:na e s�· I
dO"SlJ:> CO'I1! dil,"e�06 àquilo q�e, em ,'pr· [)a'is halV:ia o exérc!ito eLe tJaJl ooU qual se­

'Unela VIgIlante da no&sa dlgllldade, e o dade, ITItl1tas vezes se lhe nao .pertence. 1 I1ho1'. CombatLam pelo seu chefe' liuta·
mesmo Exérdto do i>mortal CaXIas., do E essas a,mbições, a :b·r'i,ncíjpio- in'<'Liv'id;ua.iS', I V'am para sua cid,a��e. Haviam as�im as

:;legendário O:s'ól'io. ele Ar.gôlo" d.e Porto se m�11]lt';'1�'I,i'-'311'l1 e se a,v;olumaJll1, dJel11Jtro ºa I fallang1elS'
de A']ieX'ail1dtfle, de F'eliJpe, as' ]e •

. .tiegre, de Deodoro, de FlorJan.o, ,:de, oolletlvlda,d'e, eml be.lleflClO d'a OJrgall'lJ�açao giôes de Rômulo de Numa Pom[lílio. ós
Benja;m:iJn ConstJant, Ide Fernando Macha· a que ,pert.encem os ind-ivíuuos. E êsse exércditos de Cal'�os Ma�lllo. do Duque dle

üo, de T�nente Silveira � tantos, outros, el,'o1smo -m:�,tivo; essas allubiçóes da coleti· Borgonha, de Luiz XVI.
'

q_ cobnram ,de ,l-ouros lmarc�s�lvel.g as V'idJalde, ora repll'esentados Dor exoessos -Com_ o evo,luir da humallLic1ade' com o

vãg'inas emibev-ecedoras e glorIOsas da de patJri,otiosm.o, ora 901' espírito a'V€lntu· progresso d&s hom€'l1'5 com o CLes�volvi­
T',.,,;Sé1 Histórla.. l'eill'o, ora !1_0r müxin�o de zêlo," o-ra, ain· mlento da iil1'tehlgênCie: a modalidade des-

..,,; g�Jdados de hOJe .e os seus, condu· ,da" POQ' €c;Pl"
.. tn de v,lIDgJail1Ç1aI, sao o-s cau' sas fôrças foi se modifica.ndlo, 01'1a melho­

"Z!\ i-' .,,'.., f�ilos do illesmo esto.fo dos saK:'_ores c::: __ ,-_.,_:.,.".:� lutas !ell1.tr,e !lOVOS, rall!do, ora se tor.n'andJo estacionária, até

Na solenidade

INSTITuro Dt ,APOSfNTAOORIA E_
Pf'NSOES DOS COfv1tRClt\RJOS:

.�"

EDITAL

Se'''!Ii de ·'Ol:ilrí:.= ...�õ .. @!f de Goerra��
A Delegacia do Instituto de Aposentadoria e Pen­

sões dos Comerciários, no Estado de Sta. Catarina, tor­
na publico, para conhecimento de todos os segurados e

empresas a ela filiados que:
Fica marcado o prazo a terminar- em 31 de dezembro,.

. iniciando-se a 4 do corrente, para que todos os porta­
dores de mapas de selos de "Obrigações de Guerra" os li­

quidem com este Instituto, trocando-os pelos títulos de­
finitivos,

Aos interessados, para completarem os seus mapas
ou ,para atenderem a descontos

�

referentes ao mês de

abril p. p. será permitida, nos órgãos locais deste Insti­

tuto, dentro daquele prazo, a venda de selos necessários,
aos empregadores:, na forma das instruções em vigor e

aos empregados, mediante a apresentação do' mapa a

$er completado.
Os empregadores que possuirem selos sem aplica­

ção, deverão, no mesmo praZQ, restituÍ-los aos órgãos lo­
cais do Instituto, afim de serem indenizados dos respecti­
vos valores, bastando, para isso,apresentá:-los com·uma

nota em papel da firma, em tantas vias quantas as exi­

gidas normalmente para os pagamentos, citando as

quantidades, os valores dos selos e o total,. e passando o

competente recibo.
Findo o prazo mencionaqo - 31-12-44 -- o serviço

de "Obrigações de Guerra" será definitivamel1te encer­

rado e os mapas e selos não, recolhidos aos órgãos do

Instituto, ficarão considerades nulos � sem qualquer
valor.

Na Tesouraria desta Delegacia: -- Edificio São Luiz,
rua Felipe Schmidt, 37, serão feitas as operações indica­
das neste Edital, em horário especial, das 9 ás 11 horas
da manhã, exce�o aos sabados, - bem como nas Agên­
das do Interior do Estado (Joinville, Blumenau, Laguna
e Joaçaba), no horário habitual do expediente.

Florianópolis, 1-12-44 .

I
-----------------------------------------------------

Frank de Barros Monteiro

Delegado no Estado de Santa Catarina,

AULAS PARTICULARES'
Profe�sora Maria' Ma�al'ena de, Moura ferro

Ma nterã durante as fé, Ias um curso destinado a preparar'
alunos para os- exames de adm!ssão aos O'nas!os Institutos de·

Educação e Escola de Comercio.
A rr.atrlcula acha·se aberta á rua Saldanho Mari'1ho, 't3s>.
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"A GAZETA"
----------------------�---------------�

,Etn colabora'ção COID A GAZETA, o' Coqueiros Praia Clube
:,realiz1rá 'dia- 7 de. janeiro próximo UOI grandioso ceeeamea,

nautico de Dataçã� e regatas á vela

Bolavel sob lodos/os aspectos é eet jo de d m·o o
enlre Avaí F. C. e A. D. Colegial

,

\

diferença sobre o segunda colocado que é o CRIS­
PIM MIRA, irá pelejar COf1l todos os I seus recursos
afim de 'se manter nessa oos'ção, conquls'ando por
outro lado o brilhante titulo de Campeão do certa-

tudo derrotar o LIDER, que é sem duvida o coniun'l'to maIs eficiente e ternldu de todo o certamen.
Assim, o prétlo de domingo. entre êsses dois

grandes gremtos, sem. lhantes nas suas côres que sã. [azul e branca, mas que nu nca ainda se defrontaram "

promete ser dos mais emocionantes, dada a incomum [preparação flstco-técnlca que estão recebendo seus I
dois esquad.õ es, Inegavelmente legít.mas expresse '" Ido nosso SOCCER amadorista. -

,

! Com grande ansiedade està sendo aguardada
l a rodada de domingo próximo, a penultima do cam­

� peonato Citadino de Futebul da Ia, Divisão de Ama­
� dores. promovido pela FCp.
! Tal se procede, em vista da grande Impor­
i tancía que Se cerca o cotejo entre /JS possantes equl

, i pes da ASSOCIAÇAO DESPORTiVA COLEGIAL e

I do AVAl, pois este ultimo que se encontra c.assttt­
i cadc em primeiro lugar e com apenas 1 ponto de

men.
, Entretanto, o valente ONZE do Coleglo Gata­

rlnense. QU � está classificado em terceiro- lugar e com

asptraçõ-s a um melhor" Irá por Isso bat ilhar com
todo aqu ele seu trad'ctonal entusiasmo e v'gnroslda­
de a fim, de concretlZé\f estes justos desejos o: sobre-

---------------------------------------------

transferido para
---------------------------------------------

Já' se inscreveram na regata
-

á vela "de 7 de Janeiro
Ji solicitaram inscrição e to- maiores admiradores do elegan linteresse

'a realtsação das rega­
ram inscritos na sensacional re- te desporto da vela, tendo acorn- tas efetuadas pelos nossos bra­
gata á vela que será realts rda panhado e assistido sempre c?m vrcs velejadores. I
dia 7 de Janeiro prcx'rno. no

grandioso festival social despor
ttvo promovido pelo Ccquerros
Praia Clube em col .bnração com

esta folha. os seguintes veleja-
RIO, 6 - Chegou o' passe de Juvenal para C) FLA- dores:

,]�ENGO. Comandantes - Manoel G ln-

çcdves. Ortando Fuomeno. Rau-

Duas brílhantes,- vitorias 111,lens� ��;:arF���eJs��a��: �hei�:
d · r\�fll[]i e Gualter Baixo.
O Int'ernaclonal 'I 'Es:!:I regala será realisada em

_ '. h';m�nllgem ao exmo. sr. Inter-
Conforme" íôra anteriormente

-

J:I nu nela I". de!nnt;l'filfTl se I v ntor Federal dr. Nerêu Ramos.
na tarde de domingo, no gramado do PAL\-\EIRAS, no ft.q!lval Que Inegavelmente é um rln�
oraanlsado polo C-\RAMURU' em di�puta duna ll n i-l 1

ç OS

I
,-','valorosos esquadrões d� _!NTEBNACWN,I.,L .e COmNT1A-NS' PADARIAdo (Pantanal). Ap-es'lít 'do màu tempo r e tn .nte duranre todo o' -

préuo destes dois clubes. não bi lnter r o rn.i j.:j a nartlda, tendo, BRAS ILtranscorrida multo equilibrada e dtsputana cu.n multa ação pelos I

violentos e 'Constantes ataques e defesas dt' ambos os

contendO-I
-

-

res, Ao terminar o tempo re.�ulamentar, o pl�car_d marcava 1 X I, PRE�IS&.SE DEobrigando o empate da peleja, a uma prorrogaçao de la minutos,
__4 .3 qual não tendo 'tambem r.lecldldo a vitoria, foi feita nova pror-

UM BOM (;ON�EI.
rogaçâo, conseguindo o INTERNACIONA:' o desempate, por um. TIURO
,�scantelo feito por um dos defensores corlntianos. Este prlmeíro I--Jogo da tarde prendeu multo' a atenção da asslstencía, pelos te·

__.nazes esforços em que se empenharam os adversarias, para coo-I
'-------

..
-----------,,_...­

-seguír desempata-lo e, pela ellScl�llna que se mantiveram até o Veleiros dalUUlJal da contenda. O geai do INfERNACIONAL foi conseguido
oeto centro-avante Augusto, que. aproveitando rrn passe de Ari, I I fiha'encaixou a pelota na rê íe adversaria. O g"al corlntlano origi-I' I
neu-se de uma falta maxima de um elemento do INTERNACIO.
iNAL, que tendo ,sido bem batida, foi Impossivel ser defen nda
pos Tatú,

,

foi a seguinte a constituição' do quadro vencedor:
,

Tatu, Lang e Casusa; Lonzo, Pernambuco e Avlco; Arl.Aleatar, Augusto. Tavlco e Arlsteu. '

r A equipe vitoriosa foi também contemplada com um va-
lioso c bronze», oferecido pelo patrocinador do festival, como troo
téu de <slmpatla», por ter stdo 'o quadro que malor numero de
íl()ttnbolas passou. A' todos que tão gentilmente contrlbuiram para<.f;sta segunda vitoria, a diretoria do INTERNACIONAL externa
,S�l1]ceramente seus agradecimentos.

'__---------------

•

ICOU
,

j Devldo motivos Imperiosos, a Federação Atlética ,ca-I,I tarlnense. que promove a re a 'lsaçâo do Torneio Aberto Cita­
i dino de Basquetebol de 1944. resolveu marcar de ílnltivamente I
1 para a noite de 2a,-felra prl'xtd1a na cancha iluminada do LI·
,; IRA TENIS. a reallsação ela tão esperada e sensacional peleja
I UBIRATAN X LIRA e ainda ATLE'TICO X JUVENTUDE,
I que são as penultlmas, partidas daquele certamen acima citado,

Cbeg�u O passe

ASSEMBLE'A GERAL PA,
RA ELEIÇÃO DA DIRE­

tORIA

De ordem do Ir. Comcdo
roo ficam OI lenhares lociol
desta agremiação, convidados
a comparecerem á .éde IodaI
para que ae proce"da a eleição
do Conselho Deliberativo, a

realiaar·le dia 9 do corrente
ál 3 hora. da tarde.

GUALTER P. B�IXO
MAO

SecretarioCONVITEI
I

Convidamo. aoa nOIlI.,1 alllociadol e torcedarei a to.
rnarem parte na excunão ã Ponte de Bai.(o, em São Jcaé,

I
no dia 10 de dezembro, dominio, onde .erá lervida uma cxcc-

u lente feijoada , baiana. '

Condução por conta do clube. OI interesladol deverão

I'
, deixar .eu nome na lista exiltente na léde do clube, até Icxta­
l,eira. dia 8.

, Fpolil, 30 de novembro de 1944.
,

Diretoria do C. R. ALDO' LUZ.
------------------------ ------------------

Oficina ENALOA
Electra Radio Técnica e

Mecanografa
Consertos e reformas de Ra­
dios, Maquinas de escrever,
calcular, reglstradouras e de

costura
Enrolámentos de Dlnamos e

Motores
Atendida por Técnicos espe­

clallsados
Serviço garantido rapldo ,e

B�rato
Rua Cons. Mafra '9

Barco Vende-se
Vende-.e um barco tipo iole, armado em cuter, com ai

,
Ic&:uintel dimenl.õel: comprimento 7.00, boca 1.60, e 0,50 de

:, pontal, em perfeito Citado de canlervação e completamente a-

I
parelbado para navegar.

A. pel.oa' intercalada. deovem tratar com o leu pro­prictario lito a rda Visconde de Ouro Preto n' 67.Ir ..
...__

.

.

2 ....feir

Cat11peonato de ADladores
/ t.

A ctasaltlcação 'dos clubes que disputam o Campeo- r
nato Citadino de Futebol da la, Divisão de Amadores, por
pontos perdidos e com os resultados de domingo, é a se'

gulnte: _ \

Primeiro AVAl com 2 pontos perdidos; segundo CR�S::.lPIM MIRA com 3 pontos perdidos; terceiro COLEGIA.L e

fCARAVANA DO AR com 4 pontos perdidos; quarto FIGUEI­
RENSE com 7 pontos perdidos; quinto PAULA RAMOS com
8 pontos perdidos; sexto ESCOLA INDUSTRIAL com 11 pon- f
tos perdidos; setimo LOPES VIEIRA com 14 pontos perdi-I
dos; oitavo BOCAIUVA com 15 pontos per�id_os e nono NE� �
f TU

NO com IS pontos p-erdltl�ós.',
-

_

�

•

Jogará em Amazonas
RIO. 6 - O .<\MERICA vai estender sua excursão

o Amazonas.

Cam�eonato' �e Dominó I
__

I
Conforme temes noticiado, está se reallsando na séde da

Unlã- Beneflciente Recreativa Operaria, Interessante C;,mpeonHu
de Dominó entre os associados das trels sociedades congene.e s
neste Estane, que são: Unlão..._B. R. Operaria, Liga B. Opera+a
e Circulo Operarío d- Ftortanopulls:

Merece destaque especial a camaraJagem existente en'r�
os associados das tre s sociedades que tem á frente as flgu"ll\l
altamente �restlglosl:ls de De: doclo Ortlga, Aurdiano Stuart é

'Angelo Vltall. que. juntamente com' seus Inumeros <l!'s',dad, -{!,
tudo fazem para extrettar os laços de uma duradoura amlzal'':
.entre o operariado. '

,

Jã foram reallsados 41 Jogos entre os representantes (h
'

União e da Liga acus'inclo um total de 411 p0ntos para cMa
um. O Circulo Operarlo 'reallsou, 38 jogos, com um talaI de 3(/
pontos. As duplas que obtiveram melhores colocações foram ":k

segulnt�s: Pela Unlã), dupla ADE; pela Liga, dupla AVD e IPt-
lo Clr,culo, dupla B\. Esper�mos que o desfecho final do referi­
do certame seja coroado de pleno exlto.
--------------------------------------------�,-

- ENVERNISADORES
Preci.a'le de 'doi. envernisaélore. com prática, na Fábl.€:1Õ

de Móveis A MODELAR, na t'ua TrajEmo n' 15.
.

Atanásio e Pulquerhl
dos SafAtos

Joaquim e Olimpia
Alves

participam aos seul par:o-

I
tes e peIIÔ",' de lual rela·
çõel o cootrato de casa nen­
to de seu tilho Percllio
com alta. NilZil M. AIIFe,
Ucubicí 1-12-1944.

participam aOI parentel e

pel'ÔIlI de tual relações o

contrato de cn�m")Qto d,eIUi tilba, Nilza' C)lll o Ir.

P�rcilio S'lOt )'8.
Florienopolis 1 -12-1944

Ni Iza e PercUlo
confirmam

'I:A RE�O..JOARIA GRIL.L.O·(omunica a sua dis-i·,�tinta clientela que brevemente inaugurará sua filial â rua Arcipreste Paiva, 15 [esquina da�

,t' rua Vidal Ramos], tom garande sortimento de I rtigos para p'resênte, bijuterias, cristais, lou�as
l . finas, gravuras, perfumaria e ,outros artig.::..;:os:...,_v..:....::íI:.:..:ri:=.;ad=..=o..=_s ------U"--_A
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:�WASHINGTON, 6 [U PJ �/Assina·lando que o sr. 5fetinius iniciou
.Itragica",ente sua gestão, publica, em -4 colunas, o "New York Ti­
Ilmes":�"Os EE. U.U. _condenam a intromissão ,britanica n� IIalia"

"

e T
Novas perspectivas da. luta n8 Birmania
(Exclusivo) de PRESS PARqA _Al� disso, as comunica- '�a;s.br�tânicas se encontr�m�?

Pelo Cap. Owen Ramsey çoes Japonesas foram de tallllIn:lar de grandes operaçoes ja
Técnico militar inglês �aneIra devasta?as pela_:arma delm�:a? desde que,?s sapa-

Londres, Especial. para "A aerea que a mOYImentaçaQ de dores mlclara� a heróica tare­

Gazeta" - Não se tem, geral- homens e suprimentos para a fa de,construír uma estrada

mente, atentado ao fato de que frente de batal.h��tornou-se .ex:- �traves de. �ontanhas quasí.
o Décímo-Quarto Ex!§rciJto Brt- tr�mamente. dl�lCll para o Im-\lntransponlvels.tâníco é talvez a maior 'fôrça migo. Tudo mdwa que as tro-

isolada jamais empregada con-
---- .. ----- ----

!��J.1�1�'j�p��e��:Oa��:i�a��! Um cruzador ligeiro e um destrever
__ ����. contra as ali�os no Ori- i . WASHINGTON 6 (U P) - A lista de unidades PDS- t

} IOTlar;opolzJ) 7 te 'De zembro Jt 1944 O referido exército b11ttâní-11 tas 9 pique polos s ubmer ino a é f!I segu.n+e : um cruz ad r
Iligeiro. um devtroyer, dez aliviei cs rgueircs tr êdios, um tsn-

O Rf LATORIO DA INTfRVfNTORIA
co suportou todo o pêso da lU-I que de tone agem mê fia, quatro cargueiros trsnepcrtes mé- I'"•

. . ta no decorrer do período das I
/ o io-, t' ê� pequenos cargueiros. .

monções quando os japoneses I _

I
confiavam que O'S ingleses não! f

. "'"

A
·

M �dse mostrariam em boas cond'i-, Xp(J s!çao lan argan a
9Õ�S .de combater, e infligiu ao Está IHfCéG& .818 r âbado á tarc'tr, !li ir1bu5,'lJfbÇão ofici�l da;
�l1lm'llgo a maior derrota da

I E'xpo�içãr. de Pintura do noasc esfcr çs d» conterrâneo Acali Mar-
presente guerra. Dos cem mil

.

.

d
-

homens escolhídos com qÚ€ o
l gan e.

. ..'

é f d'
general Mutazachí invadiu 1'.1a- .

E' jmElII um psedJo que o íldlOtcr cetBrl[ld��&e d dDO
rs orço a

.

b • e u Ideia de arte, po enoe-se e lentar que (J8 que rcs muito se

n'llp�, durante. rr:a:r: do cOJ:-
H lie n tar ão pelo teu grande E c. bsmentc, re velendo um cocetante-

lrhen e an�t' apreg�,aA o orgtu- e nitir o prc grr so do [JO�IO p s t.Icio no mr ne ic de p ale te
. osamen e. gora es a- T t !

' I A' M �\
, .

h
-

d B .lh·"· �Ilt(j Ol';f e e s 6 o!t o c( me DE S s quare ae. o sr. car 1 ar·
mos a eamllll' o € e� 1 -- o ..... f' !'d d d
D'

. , '.' . gertu8 vem f CfDtuFDdn I! 1111 tZI'! 00 .trQto e li Dl?tura 1 f e c

I
ecrmo QUJarto ExercIto Bn-. l'

. �

á b'
- .

t" "1
.

d"'- CCIJIUDto, re o que a H18 neve rXp08!çaO eH rec( wa ccm lOt.e-
amco anlqm OU tCln�o lVIS?�S r ee r. e tio: p� tiEi flC 8 DC �IO� mri08 intfleftue:i. ,e �Ccif ia, or:de 0$1,

'e os remanescen es .toram Lao .
. .

.

'I
f· ,+. I d

artutet tlccrtlrm IImr'l' HX'rl>JO f rllCJrDte fstlnlUO.
e lCaZ1l1<eTl!lIe, gO!lpea os que n€-

I
----------------------------

cessirtam, ainda nes�e .�omen- l'lC'Oaç 4DOS 1& RECU IA R- 'I'to, de uma reconsrtlltUlçao to- � rA ora ,"'"
taL
Agora . que telminaram as

monções, as selvas de Burma
se acham no período da. sêca.
A Larma e a chuva c'edreram Ju­
Ig;ar é poei'l'a e ao calor, verifi­
cando-se indiCias evidentes de
que a:s forças britânicas refor­
çam os próprdos efetivos para
desfechar um novo golpe ,

em

grande e�cala.
Desde agosto deste ano, tres

notaV'eis comandantes ing'leses,
Alimil'lante sir Bruce Fraser,
"Marechal sir Tr.affom Leigh­
Mallory e Tenente General sir
Oliver Leese, sob as ordens ge-' MOSCOU, 6 (U P) - O oro Molotev IDr-OU'ld!! t age pafelll-
rais de Lord Mountbatten, io'" tra com o .enhor Bldault, em pre�eLç9 do �mb;\lxqdor soviético:

1:1am designados para tomar na França, S!'. Bo�omolov. Logo ao deixH MOfCúU o g�aeral De!

paTlte nas operações do Extre- Gaulle uá á PUlHa Orienta!, onde viilitará 1:<' e"quaJrilha francê· ,

mo-Oriente. Nada poderiam as- laEl "Norman".

slegurar. melhor q_ue, enquanto ·--O-e-u-p-'-a-("-a----o-,j-.--I-o-e-.-.-id-a-d-e--d-e-K-a-t-e-w-a--
os amencanos estao destrumdo _ .

o poderio nipônieo nas Filipi-. K,6 NDY �edêo, 6 m P) - l!m (o�tlOl('{,do oficIsi emiti-

na:s, os ingleses se acham tam- ao ODtell1 8nUCClS que HOp81 da Afnell Onental, avançando pare;

bém em plena ação ofensiva na o oelte, 80 longo de Myiuhs, cODqui!ltaram a localidade de Ka�'

Birmania. 'O estilo desse ata- §twa.

que pode ser claramente entre- -----,-----,-------------A,----
visto. Tendo capturado Tiddim, Não é com VOCe
O'S brttânicos objetivam' Ka- t·· • II

lewa, ás maI1gens do rio Chin­
dwin. Aoaba de chegar a exce­

lente noticia de que já foi cap­
tunida a forte posição de "Fort
White". Enquanto isso, no nor­

déste de Burma, a 36a Divisão

'AS fl'1j."afeeas esta-o cedendo
britânica está investindo de

M a� �. ;;:'1 Mogang em direção a Katha e

uma fôrça chinesa avança de
Myttkyina contra Eamo, que a

exemplo de Ka:tha situa-se á
marg'em do Irrawaddy. A ex,­

plieação desse tl'if·lice ataque
l1esid'e no f'3Ito de que tanto o

Chindwin como o Irrawaddy
ROM A 5. lU P) - Ao que lIe pó1e .fll"uncier. 0'1 partidos conV'e1:1gem como uma forqui­

Mmrsi,. d. [1'J{;cr, _8� cristãol e rlemocrete-trbb"llbiata da Italia lha sôbre Mandalay; de Qnde o

;PJrtl(!l'l( 1':0 ,,�O'M R liderai çe dt" Boncmi ao g.,bioete como ú ,ico Irraw3Iddy e a unica ferrovia
,meio (1(C �D!ução {J, crie!!', I'flquflr to ta socialishs e comunista. existente em Burma correm

;!ruetendu}. Ih, je r "/iIl,ir PU!' pr;�jção em linha réta aJté Rangoon.
.

I Os chefes militares japone-

'O valt> da Ruhr llm podnr dlfis fran(e"'ses �e� estão a cada' momento 'su-
,. � l(' J'eltos ao desembarque pela 1"€-

PARIS 6 (U P� - Comonica o Q G, do Primeiro Exér· \aguarda de divisóes brit.ir1'.cas
cito Fren(ê.: - • Uoi1edelli do Pdm.iro Exército FraDcêl apode.l exemplo do que foi realizado
,i['t m'fe de tcelo o vale luperior do Ruhr. -por 12.000 "Chindit.s", que per­

fettalInente equipados até mes­

mo com material para cons­

truir pistas de emergência pa­
ro a aviação,- foram lançados
de surpresa no coração da Bir-
mania.

.

WASlHINGTON, 6 (U P) - Anuncie-se para hoje a I

reuniâo da Junta Americava. Apesar dOI boatos, acredita­
te que não seja tratado o cala argentino.

A r e.união seris pera emposesr o ar, Stettinlus em

aubetítuçãc Iii Cordel! Hull. O embeixadcr brasileiro fará,
o elogio do secretârto demissícnârto.

JAIRO CALLADO

VIII
A inf�Clia, em Santa lOataJI'in'a" [amais mereceu os cuida­

'dos dos- govermos amterüores, 'qUJe não. se dlwvam por essa {,alha.
Sómente com ta admínistracâo Ner êu Ramos comecou a

'ilJ.Illes<tão de ser agitada, para encomtrac, por .fim, solucão condia-
iDJa;, com resuâtados que já se fazem a[p,reciaJI'.

• '"

Essa é :tIJIlUl! reasídade que custa conressar, mas corno
,:acentua o esriãísta in'g11ês, com aquela ssncertdade 'tão' carac­
terística da sua gente, "dizer a verdade é muíro doloroso: mais
!p;()'l"ém, adnda é termos de rnentir" .

."

A.Assrim, /cUlm[pl'ie assénalar, eLe �'Il'Ício, ter siido ° Imerventor­
NercllI Raaríos. quem, com coragem verdadeíreanente p,a�il'<i.ót.i­
'C14 .1:iratio!U de :dtl>[pellisarr a:ll1par'O le IlllSs,1stênciJa à iillfânlcá,a, ,aiballl­
rl.-D'll.ald,a, ou àquela q,ue 'não vJ'VlÍla ao 'Ulbrigo eLe sólida forma!ção
:morail. !p,mque Q 'V<erdaJde é 'que' mu,i,tOlS' r'Cil>pollsá",e,ü; pior me�
ln.>or,e.s· não hão cO!llljpr,eenrddldJo .a slU!a mislsào, d,e,ixanid'o ala d�­
li'ampra;r.o mora1 ra.qu;ele!'l' c'uja 'edlUlclação 'e ,'Prrlepoa!ralção par,a fUJl:w­
l10 meJihor está sem[pr,e a lex.igii[' cu;id.ardos 'esIHmiTáilS':

Bene.fÍlai.amdo uns ,com a ,a-ção T,efoI'Iuawr·:ila :do, Abrd,go e

'Oil1'bl'OS ,apenaIS, COIIll .a ,p,ro:Ílecão jU['Í,dica dI(} J'UIÍ'z'aido de, Me'llIOil',es,
a quem rf.oi cOillrfirada a ,exeéuç.ão le fllslcailIiz,a.cão ,daIS leis de p\I'<O�
roção à .ilJllfânda, il1ãiOI é dMk.il eOlncur que' vai a equacã.o Ben-
,d,o r.esollv,ida sábia ,e ihurna'namerri,te.

•

Po,r ÜSlS'O mesmo, pod'e o di'gn1lSsÍlmo J'UIÍ'z 'dle Menolres cj,ta�
do !IlI()r !RelatórtÍo da 'IrntervleaÜorila, d,iz,er '<{iUie "oom a ,fâ.s'�aiLioz,a"
ç.ão 'll,aS c.al&alS, dle dri'v,ersõe'sl ,telJUr,s,e prrocur:aido eviltlalr 'a, corrrup­
çã,Q �e !lIlJeiUOil'eS, 'P'Üw,UllleJ,o <de Ifiilmes Ílll1!p'rópri,o,s, ,rucaUitJeI'aludfo",
ilibes, agluallmemite, a s'a.ud!e ,e o [p['o,g:res'S,o :0,08, lest'Uldo!&, CIOIIU o jlrn­
;pooÍ-IIos, d,e fr,eq1UJelll,Dar :es;Plelbá,c.uUlols qllle teJlminam depodlS d'als,
20 horas, bem como de jôgo bi,lha:res e "sn'Ooc�e,rs" a qual(IUer
hora rd:o (ida ou doa n:o.itte", e�'quaJIJJt;o q'UJe sua .exc1Ia. ·neg'ilSta 133
CIOJITh() Slerndo O< número, ,de ahrigadüs, ,atO HIl1IdaJr oQ. exercicio a'I1-

rerioJ.", todos :!,Jecebe'l1do educa-cão téon.ilca ou :prroQlf,�ssilolnail nas

vámi<rus. depeooênci� d.e que ISlé ,coll1:põ'e 'o A!brigo ,dle MiemlOiI'es.
nnJeil' dlOlS, henefíci,os dJlStpoo.sados 'il'arqUJe1é 'e&tabe.I<r�'ci;menibo·

nã1) r,equJer re-cUãS.QoS !Literár:ios ,qua[ldIOI o ReIató'r.i,o , a(mSlarndo ü

uesl:ilgamre,n:tJo de 25 me'nores ,rull 1943, dá-illhles lOiS. ,dles,t.Ín,os to­
llIltald.,OISt ,e <rue v,a�'em. ,aqui' tI'aJnls'CoI'Ít<os.: 8 ,ar1istalf'lam-lSie na OOIll1-
]Janh;ila Id:e IIlld'anil:arr:i.a de GuaIl'idalS, da. Ba:s,e Aél1ea de F,loTi,arnó­
Ij)OilJIS, 5 .se m,a,tI'ÍcuJ'arr3.JJ:n na: ESICükl! ,de Alplleil'd.iz'€s, MaIJ."Íinhe-irrolS,

1 1 f.oú 'E'Illloami.lI1rb.ad.o 810 GilIl'ásiiü QhalO1pa,gn.a-t, de·, PIOIl�tO Al<e'gl'ie,
A ffil.q'l_l'arnt,o qUle os d:ema,is d'ürram 'Cin,tlr:eg111le!S aüLS tpairs ou lÍu1ro.res,

.� 'tlilllS plÜ\r ter'em c:ondui\do ,o' peT'Ílodo dle :iln.tem1Jalcão ie ,ooLros· po'r
1 iíerem slÍ,do pos,tOiS' em lib.erld,a:de vigi'aJda." .

•

_

I'.,
O íncI,ic<c dle ap:!',ov,eüarmeniü aqui. 'V,edf.ÍICaJd<o f'ab PoO[' si s'Ó

.
oe d-á-n-olS la Clenfleza dle que as rr<c'a,]\Ízaçõ.es, 'd·a a<hrail. ,admlÍlllistr;a-
ção, 'nes's,e parti.cul!3"r, poss,iibUitarm aleis d,e.sváJ1idos f,muro mais
'P�on],i\s<sor, menos, sombl'i,o, oom o ,aij:J.rov.eitaalllelI1,ttol d'e s,nas t,elll-

J'.
rlêm·óas re volcações. . ,

Não fi,ca, rplorréru, tud'o d\SISO, [f,eslrlirt,o< ao c:amjpo ,cI.as ,l"ela�iza-
J?ÜI!'lS ip'Urr'aal1!e-nme práticas, dle calráte<r qU:8JSli 'p,oliCÍ<al, .que proid,e­

§ u-j,mn: r,esul)]]irr-se nlO shnpJes 'ap,anhaT ,cri,anç.as iIlla ,rua, p'a,ra ,in-
1 Iilel'lla-las ,no Abrirgo de Menlore,s.
i Maj'SJ aa,étm ;"31i () .goveraU!Ilte cataT\Ínelnse. 'P<3:raIeI]:airnen�:e, ,e

l :ailendienrd.o a' lSIohd.tacão d,o Depa.rta1l1ento Nàciona:l da Criu'nca,
meaJ'lZlon, <em 1943, a" "Serm-ana 'dia, GI",Í,a:nç'a", d,e grande taiLc'alIÍcte
,sndaJ.,_ ,já que os' .d,jlV1e['sOS.,010ado['letS ne�,a rruscriltos, nurma, 'ação
aiLt,acr:aenlte -elclll1lC'aClonal, v,entI]a:raau aSSIU'Il,[.Os. de ,g1rallldie m'a@1i-

l- :hLrl�, i1Iiri.gi:l1ldIO-sle a. UIlTI::! lllS'sjstêillci.a 110a 'SUJa! madol'lia clomposta
� de escd.l18[,€:S, qwe vão formalIldo 'a ,sru.a- 'men;t!al!�daJd'e nos g,ãü'S

! ip}'jlll'C];Pj,os' de :frarllerll1:iJdta,de e d,e .amO[' 'P aT.a com os Imais liml)e-
fu-es.

.

! .

_

Con:S:ll'bst3in,cí:a'4s!e, dessa fio,rma; ob.ra de 'glfIande valo,r, li­
�ruda Ia,. e:xll-,ao['id'ÍlIláI'Í1O prrograma de l1ea-]izaçõe:s ncss,e teril'eJn'o,
�té então. inex,plo!l'ado, por incúria ou dJescà,s-o.

1

-'1
l

I
t.
l

j
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l.ONDRES 5 (U P) - As defesBs germânica. em Lrmger­
'IV �be, iS' I'" ai i,· pnte.nte junção de cr municpçõeII inimiga. 90

J ate fi" )R".". TI QUI'I!! optar, Dar"C�rn t"l!Iter cedenr1C'1 8011 pOUCOS.

l --------------------------------------------------------------

-1 5vJucionada a crise
I

.,
•

Na
.

área do Lago
ESTOCOLMO 6 (U' P) - A epêncÍa BIUtsta DNB informa

,que cgrlillde io' ça blindada IOV �tíC8 chegou ã área do lago Ba­
htco, (nór, já ftlC"_', lut8 �ü�clhfít7.l" tltá Im cu.rso".

Balalon

!fandidate-se é1 (r$ 4.200,00
� Cada Cr$. 2.0,00

.-_ ....... , .....--..- ..............::.- ....--......-......"'..,.-_...

em premios'
em compas

ir·

Q, G ALIADO NO MEDITERRANEO. 6 (U P) - AIl!

tíopaa do Oitavo Exé;cito ('m viol�nt(' Bve:nço. fxpuh"rsm 011 9.le�­
n;ães call& for c�.e tm tenivei, (Cmbatll\' Di) J.iDhs germanica,c
flgora e�tebelrcidB no ·V61� do Pó, er tre FdêçZ9 e RBVenOQ,

.

Stalin:Dão se oporá
LONDRES. 6 (u P) -- A emisnof9 de Péfh acaba de.

ao unciar que os frr.Dcê�e. e xigirão fronteira. até o Reno, acre.­

centando que' 'é prCltlcamrote certo que Stalio não ee' oporã e­

essa preteoaão".

Irá á Pru5sia Oriental

COIl1iI:irnUaJlldo..•
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Carta: n. 16.005..
"Meu cairo CeI. Zeca- F1erraz.

Laje.s.
O gJo['ioso "Pa'rtLdo a F,a,v,or do'CoiIlrbra S/A." é já uma :reali­

dade latente. Na época o;por<ÍlllIla se-lo-á patelilte. Estou mui�,o SH­

ti-sf.ei.to com atS no.tíciaJS' daí, que me trazem aIS, éerlezas do seu'
cootÍlllnú trabalho pelaIS 'esqll,illllasl e pelos ,cafés. Você, v,em poli­
tilco, terá porr 6e.rrto, a1cançado o seu paJp.e.l n.a terra olIlde um dos
nJ'eus compainheiro'S de coma!Ildo único tem o seu fóeo. Preciso
esrta,r belJll ala par das a.tividrade,s ai desenV'olv'ÍJoos, para cOIl1,tragol-
pea.r em temtpo., . -,

.

É-me :neoessário, tamhém, um.a e,st<i:martiV'a dos 'elem,elIltos com

que possamos oOlnrtar [la 'a,JJf:iva PrriJl1ceza -dias semas para ajusta'r
aqui, equilJibrarda e prropoir!Ciolll'a��1l<e:n,te, as cOD1lces'sões pa,ra o fu­
turo. Se a' T,eatlidadie d.aiÍ se aproxima, à deiS'Clr,jç.ão� que ouço por
a(rui, teremos, naiS eleiçÕoes vizinha,s, lB.Ua vitó-ria tão exp:ressiva
qllarp.to a derrOJf:a que sofr,emo's em 1935.

. A ,sua pO:S'Íção 'estratégica fmcilita também uma vistoria por
Campos Novos e GurHiblaJnos, niailiüs eleÍ-tOll"affi do i1WS:SO terceiro
membro do coma:ndo único. A.girndo com aquela ,esperta p:r,udêin­
cia que você possui, - e pr�!1cipalmeill;te C0111 mu<Íta dis�Clreção -­
deverá 'maJIlIdaJr-lIllJe relatórios meillsai,s d,aJs o,co'rrêlo,cials: lagealnas.
Eu, aqui estou semldo acusado de chefie que 'l1{leil'Ü.S ações pode a,eI-'

·(jIuida·. Pa.ra reb.ater iSISO, OIS -s·eus, nÚJl1ler.o;s terã.o 0- bom s'anso de
valol'lizarr"lme e diminui.!- os ([ue mie Cjlller,em ,absoa'v,er e apagalr.

,

Sei que 'na Serra exp,lo'raall a no'sls'a aliança, pe'llIS,arndo-a de­
mais heterng1eln,ea parai s,e mallllte,r. Des'Í'3tÇo isso. Por eJnquranto,
tudo nos une e nada fitOS s'epar'a', a não s,er Ufll:aJS pOO1tinhas de

reoÍlplroca deSCOiI1Jfialnça.
Posiso afil'ima,r-ílhe, e aos nossos co:rrrehgionário.s dai, que,

arpó.s malis ,de quanmta alllos de vida polirtka, só um temorr me

domiJna e ameaça de decomposiçã'O o; noss·o sagrado ,coll1luiü. Mas
êss·e temo-r, que você já pe1'cebeu Sier a n,os's'a V:Í,tó.ia lilJars p['óximas
eleições, será opo�rtUlITalIllernte afastado. Ablraços.

Go.siÍo-so,
T.eall mal�Si. . .

x.: 1'.

fazendo
v. s. te'1

suas compras na RfLOJOARIA ROYAL.
o , direito a dar um palpite.
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